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Atenção leitor, os contos apresentados neste e-book 
são ficcionais! O e-book São José Cidade Fantástica 
é resultado de um projeto que une história e literatura 
fantástica para RECRIAR lendas, causos e histórias so-
bre São José dos Campos. 
O texto narrativo ficcional é aquele em que nos é 
apresentada uma história imaginária como se fosse 
real. É um texto com fatos criados, sem vínculo com a 
realidade, com a finalidade de recriar tramas e confli-
tos que envolvam o leitor.
São José dos Campos já possui sua história registra-
da por diversos historiadores. Os contos registrados 
neste e-book fazem parte de um projeto artístico cuja 
finalidade é recriar a cidade de São José dos Campos 
diferente dos livros de história. A ideia é proporcionar 
ao leitor uma viagem atemporal a partir de fatos his-
tóricos recriados, com base em relatos orais, lendas 
urbanas e folclóricas presentes no imaginário popular 
do cidadão joseense.

˜

4

Apresentacao



5

O que diferencia este e-book dos demais é a ficção 
que nos permitem transitar pela história e pela fan-
tasia. Então, por que não reescrever a cidade? Ao 
ler este livro, o leitor vai se deparar com uma São 
José diferente do que nos é apresentada e ficará 
intrigado sobre as ruas, prédios públicos e persona-
gens que ilustram as histórias aqui contadas. 
Nessa brincadeira do ditado popular “Quem conta 
um conto, aumenta um ponto”, convidamos o leitor 
a viajar pelas histórias fantásticas deste livro.

Ricardo Salem - editor  



O e-book São José Fantástica traz o olhar sereno, 
sem deixar de lado o protesto, a graça e beleza 
de palavras bem colocadas, ou simplesmente uma 
releitura, da leitura de outros olhares sobre a ci-
dade. Sua essência revela a beleza de olhares di-
versificados de gente que cresceu e viveu em São 
José, mas também de forasteiros que a tornaram 
sua terra.
A leitura se torna mais atrativa quando você co-
meça a se perguntar se os fatos são verídicos ou 
fantásticas histórias criadas por mentes brilhantes, 
que as tornam tão reais, com detalhes de datas, 
depoimentos e descrições tão detalhadas de am-
bientes, que uma pesquisa do Google já nos re-
vela que: o Jequitibá-Rosa existe; a Igreja São Be-
nedito foi um cenário forte da divisão das classes 
sociais; e que o Parque Vicentina Aranha foi muito 
mais que um local de cuidado com tuberculosos 
da cidade... 
Dizem que a arte imita a vida, ou seria a vida que 
imita a arte? Bom, você pode escolher sua manei-

Prefacio
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ra de interpretação, mas o fato é que na arte das 
palavras dos escritores deste e-book, eles conse-
guem nos prender até o final de suas histórias! 
Ou seriam estórias? Não importa! O importante é 
você se permitir olhar a história dessa cidade fan-
tástica chamada São José dos Campos, na ótica da 
liberdade poética que os autores trazem em seus 
textos, e procurar conhecer mais dessa cidade que 
pouco se conta nos livros, mas que dispõe de acer-
vos em sua Biblioteca Municipal com recortes de 
jornais, matérias jornalísticas e poucos, bem pou-
cos livros. Assim você descobrirá que São José é 
uma cidade fantástica não apenas por ser a capital 
do Vale do Paraíba, ou por ser seara de grandes 
empresas, ou por ser conhecida mundialmente 
por seu desenvolvimento tecnológico, mas tam-
bém por ser uma cidade com uma história rica de 
detalhes que não podem ser esquecidos ou igno-
rados, e que a tornaram essa potência que é hoje.

Nadia Cardoso - contadora de histórias
Responsável técnica do projeto “São José Cidade Fantástica”
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Esse projeto nasceu durante um curso de “Narra-
ção e Compilação de Histórias”, no qual um grupo 
de contadores de histórias se debruçou no univer-
so da literatura fantástica e se uniu para estudar re-
gistros históricos e narrativas orais que permeiam 
a cidade de São José dos Campos, reescrevendo 
e recontando histórias através desses materiais. 
Nosso objetivo central teve como ponto de parti-
da o elemento ficcional em recriar lendas, causos 
e fatos históricos, brincando com a imaginação do 
leitor, que a partir de um walking tour, com visitas 
guiadas, poderia viver uma experiência em conhe-
cer uma cidade repleta e histórias fantásticas.
Através do turismo, são apresentados ao visitante 
os patrimônios e monumentos históricos de uma 
cidade, mas se faz necessária a relação entre am-
bos.  Essa relação é compreendida quando se es-
tabelece uma identidade – turista/cidade – que é 
possível ler nos contos populares e histórias que 
circundam cada monumento apresentado. Pela 

Introducao˜
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curiosidade, o ser humano é convidado a se des-
locar, possibilitando assim novas experiências cul-
turais e ressignificação da identidade. 
Os contos aqui apresentados não são reais, mas 
revisitam locais conhecidos pelos moradores de 
São José dos Campos, permitindo que novos 
contos, causos e histórias venham a sua memória 
através de suas experiências pessoais e ficcionais.  
Para o leitor que não conhece a cidade, os contos 
apresentam a cidade e seus monumentos históri-
cos como cenário para uma história de amor, de 
medo, de aventura, ofertando ao leitor uma opor-
tunidade de transitar pelo espaço, mesmo que em 
seu imaginário. 
Permita-se viajar por essa incrível cidade e descu-
bra as diversas histórias que ela possui. 

Maria Carolina da Silva Cunha
Turismóloga e contadora de histórias 
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Conheça as histórias da cidade de São José dos Campos 

através do tempo, e se permita explorar a cidade junto 

com as narrativas dos personagens. 

Passeie pelo Mercado Municipal, assista a um jogo de xa-

drez na Rua XV de Novembro, conheça a lágrima da liber-

dade, fortaleça sua fé na Capela São Miguel e conheça as 

curiosidades da Capela Nossa senhora.

Neste capítulo, o leitor é convidado a circular pelos im-

portantes prédios públicos da cidade, desde a sua funda-

ção até o início do século XX, e conhecer suas histórias, 

curiosidades, personagens de uma São José Fantástica.

Histórias
O Mercado Municipal e a Semente da Verdade; 

O Clube de Xadrez de São José dos Campos;

O jequitibá-rosa de Eugênio de Melo, escravo da História;

A senhora da Capela São Miguel;

A controversa história da Capela de Nossa Senhora.

Capitulo I
Aldeia, Vila e Cidade (1500 a 1900)
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O  Mercado Municipal 
e a Semente da Verdade
Conto ficcional com base em pesquisa histórica e conto folclórico 

por Ricardo Salem
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Quem passa pelo Mercado Municipal de São José dos 
Campos (SP), conhecido como Mercadão, na Rua Si-
queira Campos, não imagina quantas histórias acon-
teceram por lá. Inaugurado em 11 de março de 1923, 
o prédio foi construído com supervisão do mestre de 
obras Abrãozinho, durante o mandato do prefeito Co-
ronel João Cursino, e fazia parte do projeto de melho-
ramento e expansão da cidade. 
Na década de 30, não havia grandes lojas, shoppings e 
hipermercados, o que tornava o Mercadão um grande 
centro comercial para passeios e negócios. Aos sába-
dos, o prédio ficava sempre lotado de comerciantes 
e clientes que vinham de diversas partes da cidade e 
de municípios vizinhos para vender e comprar merca-
dorias. Centenas de pessoas se reuniam no Mercadão 
e nas ruas do entorno. Eram donas de casa, pais che-
fes de famílias, moças e rapazes. Ali, iniciavam namo-
ros, que eventualmente acabavam em casamento; os 
amigos fortaleciam as amizades; e os que divergiam, 
acabavam numa discussão acalorada, transformando o 
espaço do Mercado Municipal em um grande centro 
de convivência em São José dos Campos.
Os comerciantes eram os próprios produtores da zona 
rural que vendiam seus produtos, que eram expostos 
no chão sobre umtecido. Frutas, legumes, ovos, car-
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nes, peixes, entre outros. Boa parte desses produtores-
trazia seus produtos em cavalos, burros e carros de boi 
que ficavam estacionados nas travessas da Rua Siquei-
ra Campos e atrás do mercado, na Travessa Chico Luiz. 
Conta-se que muitos comerciantes traziam frutas e 
iguarias jamais vistas na cidade para essa travessa. 
Certa vez, uma cigana parou ali para ler a mão dos fre-
quentadores do mercado e trouxe consigo algumas se-
mentes muito bonitas. Facilmente chamavam atenção 
dos que passavam. Foi quando o Seu Tanaka, dono de 
uma das bancas de pastel do mercado, parou diante 
da tenda. Enquanto a cigana comia algumas sementes, 
ela perguntou sorrindo:
- Quer ler a sua sorte? 
- Não, mas gostaria de saber que tempero é esse? - 
perguntou o comerciante.
- Isso não é tempero, é uma Semente da Verdade! 
Quem dela comer passará a dizer a verdade!
- Isso é sério? Como posso me certificar? - duvidou Seu 
Tanaka.
- Ora, pergunte-me algo e lhe direi - desafiou a cigana.
Neste instante, o homem cruzou os braços para trás e 
pensou...
- Está bem. Você consegue mesmo adivinhar o futuro e 
o destino de uma pessoa pelas linhas das mãos? 
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Sabiamente a cigana respondeu:
- Nós ciganas conseguimos ler as linhas das mãos e 
apontar os caminhos que você terá como opção, mas 
cabe ao ouvinte interpretar, pensar e escolher qual ca-
minho quer seguir. Quem faz o futuro é você, ele pode-
rá ser tortuoso, mas nunca uma linha reta.
- Como sei que isso é verdade? - desconfiou.
- Ora, o senhor acredita, mas duvida! Porém, é um ho-
mem de garantias.
- Isso é fato!
- Pois bem, a minha garantia para sua dúvida é que ao 
responder sua pergunta eu comi a Semente da Verda-
de - respondeu a astuta cigana.
Naquela manhã, Seu Tanaka comprou um pequeno pu-
nhado das sementes e saiu depressa para sua banca. O 
Mercadão estava cheio de fregueses e ele precisava se 
apressar para a produção dos pastéis.
Assim que chegou, deixou o pacote com as sementes 
em cima do balcão, colocou o avental, lavou as mãos 
e foi para cozinha preparar os recheios dos pastéis, en-
quanto sua filha Rita vinha ajudá-lo. Ao ver o pacote de 
sementes no balcão, Rita achou que se tratava de al-
gum novo tempero e, sem consultar o pai, acrescentou 
as minúsculas sementes aos recheios, fechou a massa 
e deu início à fritura. Naquele sábado, a banca do Seu 
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Tanaka vendeu pastéis acima do esperado. Foram di-
versos sabores, cada um mais delicioso que o outro. 
Formaram-se filas pelos corredores para comer o tal 
pastel do Tanaka. Mas não tardou e logo e ouviu-se um 
burburinho entre os corredores:
- Como assim eu ronco quando durmo? Você nunca 
disse isso! - falou uma mulher ao marido.
- Quem liberou a verba para reforma do mercado foi o 
partido opositor, mas eu falei que foi meu partido para 
conquistar o voto de vocês - disse um vereador que 
passava por lá em campanha.
- O chapéu panamá custa 15! Você tá vendendo por 
30 e me fala na cara dura? - disse um cliente a outro 
comerciante.
- Esse vestido não cabe em você, é para mulheres ma-
gras!
De repente, as pessoas começaram a dizer impropé-
rios umas para as outras, sem o mínimo de decoro, e 
uma discussão generalizada se instaurou. O mercado, 
que antes unia casais e amigos, virou um campo de ba-
talha. Seu Tanaka ao ouvir os gritos saiu desesperado 
da cozinha e perguntou:
- O que houve? Por que as pessoas estão brigando?
- Não sei, meu pai, os fregueses comeram pastel e 
logo depois começaram a conversar e brigar uns com 
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os outros.
Foi então que Seu Tanaka observou que as pessoas 
brigavam porque passaram a falar as verdades que vi-
nham à cabeça.
- Cadê o pacote de sementes que eu deixei em cima 
do balcão?
- Sementes? Ué, eu achei que era algum tempero e 
usei nos recheios dos pastéis! – respondeu Rita.
- Não, menina! Aquilo eram Sementes da Verdade!
- Sementes do quê?
- Deixa pra lá! Fica aqui e toma conta de tudo. Vou ten-
tar resolver essa situação!
Seu Tanaka então tirou o avental e saiu correndo em 
busca da cigana que havia lhe vendido as Sementes 
da Verdade. Ele correu por todos os corredores e não 
a encontrou. Então, próximo à porta de saída do Mer-
cadão, ele ouviu uma música, com banjos, castanholas, 
palmas e gritos de saudações. Eram diversas ciganas 
que dançavam e rodopiavam. No meio delas estava a 
misteriosa cigana que havia lhe desafiado. Ele não pen-
sou duas vezes e entrou no meio da roda, dançando de 
forma toda desengonçada para se aproximar dela.
- Preciso que me tire uma dúvida.
- Diga, meu caro comerciante.
- Como faço para acabar com o efeito da Semente da 

16



Verdade? 
- A verdade só acaba quando você não tem mais o que 
revelar...
- Mas como acabo com a confusão? O mercado está 
um pandemônio!
- O efeito da semente dura apenas por um tempo, logo 
passa. Fique tranqüilo, meu caro comerciante, a verda-
de é tão curta quanto a linha de nossas mãos.
Naquela manhã, Seu Tanaka fechou a banca de pastéis 
mais cedo. Logo, as pessoas acalmaram seus ânimos 
e souberam da misteriosa semente, que apesar de sa-
borosa, incitava quem dela comesse a dizer a verdade. 
Os únicos fregueses que não voltaram tão cedo foram 
os políticos. Desde aquele sábado em que a Semente 
da Verdade apareceu no mercado, esse fenômeno de 
político frequentar esse local e comer pastel em época 
de campanha passou chamar a atenção. Sempre que 
candidatos a importantes cargos do país são vistos sa-
boreando um delicioso pastel espera-se que eles falem 
a verdade.

Nota: O conto “O Mercado Municipal e a Semente da Verdade” é um texto 
recriado a partir de dados históricos sobre o Mercado Municipal de São José 
dos Campos e do conto folclórico oriental “A Semente da Verdade”.
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+ Sobre o Mercado Municipal de São José dos Campos
O Mercado Municipal de São José dos Campos é uma institui-
ção centenária. Atualmente abrigado em um prédio erguido no 
início da década de 1920, no centro da cidade, tem o objetivo 
de atender a demanda da população joseense por alimentos 
frescos, ao mesmo tempo em que garante um impulso para o 
comércio regional. Inaugurado em 11 de março de 1923, o edifí-
cio possui 2.188,14 metros quadrados de área construída - apro-
ximadamente três vezes o tamanho do prédio original. Em 4 de 
julho de 1994, ele foi transformado em Elemento de Preserva-
ção Nível 2 pela Lei Municipal 4595/94. 
Nos anos 30, havia o grande dia do Mercadão: o sábado, quando, 
às manhãs, acolhia multidões. Donas de casa, chefes de família, 
moças e rapazes, todos se encontravam, para fazer compras ou 
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apenas passear. Os produtores da zona rural tinham acesso livre 
para vender seus produtos. A maioria expunha seus produtos no 
próprio chão, sobre um pano de saco, ao longo das ruas inter-
nas do mercado. Eram principalmente verduras, legumes, frutas, 
ovos, frangos, farinha de mandioca e de milho e feijão, entre 
outros.  Os vendedores de peixe eram os próprios pescadores 
do Rio Paraíba, que expunham o pescado em bancas elevadas. 
Também podiam ser encontrados: fumo de rolo, trançado de 
couro como o chicote, laços, utensílios feitos de lata, vassouras, 
brinquedos de madeira, objetos de cerâmica como potes, mo-
ringas, talhas, panelões, louça para cozinha, apitos, bem como 
armazéns completos, bares com pastéis e outros comestíveis 
preparados na hora, tudo cercado pelos açougues. 
Atualmente, o mercado reúne 90 comerciantes cadastrados pela 
prefeitura, que comercializam uma variedade de artigos, entre 
eles peixe, carne, verduras, legumes, pastéis e artesanato. O 
Mercado Municipal de São José dos Campos recebe atualmen-
te a visita de 15 mil pessoas por mês.

Fonte: http://www.mmsjc.sitevale.com.br/_historia.html 
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Conto fi ccional a partir de relato oral de Abraão Salem 
por Ricardo Salem

O  clube de xadrez 
de Sàao Jose dos Campos
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São José dos Campos (SP) formou-se a partir de povos 
de diferentes nacionalidades. Por aqui se instalaram 
pessoas vindas de vários países. Japoneses, coreanos, 
libaneses, entre outros. Muitas famílias vinham tratar 
da saúde em decorrência da tuberculose, que era o 
mal do século, outros vinham em busca de novas opor-
tunidades. Já outras famílias vinham em fuga das guer-
ras, entre elas a primeira e segunda guerras mundiais, 
entre 1914 e 1945. 
Os Salem, oriundos do Líbano, eram uma delas. Forma-
da pelo casal Kalil e Julia Salem, e pelos filhos Abrão, 
Virginia e Paulo, o caçula, a família morou em Campo 
Grande (MS) e Rio de Janeiro (RJ), mas foi em São Pau-
lo (SP) que constituiu raízes. Eles abriram uma loja de 
armarinhos na Rua 25 de março, que no início do sécu-
lo já era um dos maiores centros comerciais populares 
da capital. 
Os pais se dedicavam aos negócios da família, ao 
mesmo tempo em que procuravam passar o ofício co-
mercial aos filhos. No entanto, Paulo, ainda criança, já 
mostrava habilidades para o cálculo e jogos de tabu-
leiro, como o xadrez, que teve contribuições dos povos 
árabes. A participação desses povos, sobretudo após 
o advento da religião islâmica, foi fundamental para a 
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expansão do xadrez pelos continentes asiático e euro-
peu.
De origem árabe, o jogo encantava Paulo. Suas regras 
precisas para cada uma das seis peças - peão, torre, 
cavalo, bispo, rainha e rei -, além da diversão, exigiam 
do jogador grandes estratégias. 
Em 1918, com o fim da Primeira Guerra Mundial e imi-
nência da Guerra Civil Russa, que envolveu Turquia e 
países próximos, o casal Kalil e Julia decidiu vender 
todo o estoque da loja na capital paulista, trancá-la 
e partir para a Itália, investir na educação dos filhos. 
Na viagem de navio, Kalil contraiu gripe espanhola e 
morreu, e Julia, abalada emocionalmente, acabou en-
louquecendo. Os três irmãos se viram órfãos. Abrão, 
o mais velho, assumiu com destreza a educação dos 
irmãos.
De volta ao Brasil, que naquele período tinha ido à 
bancarrota com a crise da bolsa de valores de 1929, 
causando uma grande recessão econômica para fazen-
deiros e empresários, Abrão teve a notícia que a loja 
da família havia sido perdida com o fisco nos bancos. 
Com pouco dinheiro, o jovem passou a trabalhar dia e 
noite para educar e sustentar os dois irmãos mais no-
vos. Virgínia se casou ainda adolescente com um rico 
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empresário; Paulo, o caçula, desenvolveu habilidades 
para as artes plásticas, pintando alguns quadros, en-
quanto se dividia na profissão de mascate com o irmão 
Abrão.
Além das artes, Paulo desenvolveu o gosto pelos jogos 
de tabuleiro, cigarro, café e também pela vida boêmia 
e noturna. Entre jogos, cigarros, doses de wisky e café, 
ele viveu os melhores anos de sua juventude, desfru-
tando dos prazeres da vida. No pequeno salão de jo-
gos, uma névoa branca de nicotina pairava no ar. Em 
pouco tempo, os pulmões de Paulo foram acometidos 
pela tuberculose, obrigando-o a uma mudança radical 
em seu estilo de vida. 
Paulo: – Abrão, me perdoa... (tirando um lenço com 
mancha de sangue).
Abrão: – O que é isso, meu irmão? É o seu pulmão? 
Por Alá, você não pode mais continuar nessa vida, vai 
se matar! Eu vou te internar em São José dos Campos!
Paulo: - São José dos Campos? O que eu vou fazer lá 
no meio da caipirada? O único jogo que deve ter lá é 
chutar bosta de vaca...
Abrão: – Que jogo o quê? Não pensa mais nessa des-
graça. (Ao passar-lhe o tabuleiro de xadrez, diz:) - Esse 
vai ser seu único jogo permitido, o que vai te salvar!  

23



Em 1933, Paulo foi para São José dos Campos, para 
tratamento contra a tuberculose no Sanatório Vicen-
tina Aranha, conhecida então como estância climática 
- os ares joseenses eram famosos pela cura.
Nesse período, seu irmão Abrão trabalhava como mas-
cate no Paraguai e passou a enviar uma quantia mensal 
de 240 mil réis; para custear a internação do irmão ca-
çula. Recluso no sanatório, Paulo passava seus dias e 
noites acompanhando a vida bucólica da cidade - mui-
to verde, céu azul e uma brisa fresca, que aliados ao 
repouso e medicação, limpavam seus pulmões. 
Paulo reencontrou as tintas e as telas e passou a dedi-
car seu tempo de internação à pintura de paisagens da 
cidade e outras de sua memória afetiva. Mas o vírus da 
boêmia não havia sido expurgado, ele apenas ador-
mecia no corpo do jovem Paulo, que em pouco tempo 
ficou com os pulmões restabelecidos.
Curado da tuberculose, Paulo decidiu permanecer em 
São José dos Campos e conheceu a jovem Catarina, 
com quem se casou. A cidade tornou-se mais do que 
uma simples estância climática, mostrando-se um lugar 
de possibilidades que começava a ganhar ares de mo-
dernidade, com a chegada das indústrias e a expansão 
do comércio local. Boa parte dessa expansão se deu 
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por pessoas que, curadas da tuberculose decidiram 
permanecer na cidade. Eram advogados, médicos, en-
fermeiras, alfaiates, mascates, metalúrgicos, cozinhei-
ras, sapateiros, toda variedade de profissionais que, 
embora curados da tuberculose, carregavam a mácula 
do estigma, restando iniciar uma nova vida na interio-
rana São José dos Campos.
É nesse período que, em retribuição à cidade, Paulo 
criou o primeiro de Clube de Xadrez de São José dos 
Campos, estabelecido na Rua XV de Novembro, em 
cima do famoso restaurante Santa Helena. O clube se 
consolidou como um dos lugares de entretenimento 
na cidade, sendo frequentado por amantes do xadrez, 
entre eles, comerciantes, políticos e outras personali-
dades. 
Paulo passou a dedicar suas noites ao cigarro e ao café, 
esquecendo até mesmo de sua rainha, a esposa Cata-
rina, que sob a névoa branca da fumaça dos cigarros 
durante as noites de jogatinas, ficava imperceptível na 
memória de Paulo.
No tabuleiro de xadrez, o rei não tem valor definido, 
visto que não pode ser capturado, muito menos tro-
cado durante o curso do jogo. Apegado a esse mito, 
Paulo virava as noites no clube, consumindo sua saúde 
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em cigarros, café e partidas de xadrez. Sem perceber, 
a tuberculose que o perseguia como um peão deste-
mido, avançou casa a casa e se instalou novamente em 
seus pulmões, a essa altura fibrosos, devido à absorção 
da névoa branca de nicotina, durante as longas noites 
de jogatina.
Acometido novamente pela tuberculose, desta vez não 
houve espaço para tratamento. O rei então foi captu-
rado, chegou a hora do xeque-mate, a jogada final da 
partida. Nessa situação, o rei não pode ser coberto por 
nenhuma outra peça, nem mover-se para nenhuma ou-
tra casa, sem ser tomado por uma peça do adversário. 
Paulo saiu do tabuleiro aclamado pela persistência em 
deixar um legado para cidade. Catarina, a rainha, ficou 
viúva, mas por pouco tempo, uma nova partida teve 
início em sua vida. Já o Clube de Xadrez joseense tri-
lhou seu caminho, formando novos jogadores no cora-
ção de São José dos Campos.

Nota: O conto “O Clube de Xadrez da Rua XV de Novembro”, é um tex-
to recriado a partir do relato oral de Abrão Salem, irmão de Paulo Salem, 
jovem brasileiro, descendente de libaneses que foi internado no Sanatório 
Vicentina Aranha na década de 40 para tratamento da tuberculose. Durante 
o período de internação, o jovem desenvolveu suas habilidades para as artes 

26



+ Sobre os clubes de xadrez de São José dos Campos
O xadrez é um jogo de tabuleiro para dois jogadores. Registros 
apontam o surgimento na Índia, no século VI. Posteriormente, 
migrou para a China e para a Pérsia. O jogo é realizado em 
um tabuleiro com casas brancas e pretas, cada enxadrista con-
trola dezesseis peças com diferentes formatos e características. 
O objetivo da partida é o xeque-mate (expressão usada para 
designar o lance que põe fi m ao jogo. Desde 2001 o esporte é 
reconhecido pelo Comitê Olímpico Internacional. 
Atualmente São José dos Campos tem aulas de xadrez em di-
ferentes locais, como o Espaço Jovem do Centro da Juventude 
(Rua Aurora Pinto da Cinha, 131, Jardim América) e o Parque 
Vicentina Aranha – no Pavilhão Marina Crespi. 

Saiba mais nos links:
Fonte: www.servicos2.sjc.sp.gov.br/noticias/noticia.aspx?noticia_id=28449

www.pqvicentinaaranha.org.br/programacao-detalhe/vicentina/293
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plásticas e seu amor pelo xadrez. Ao fi nal do período de internação, estabe-
leceu-se em São José dos Campos e fundou o primeiro Clube de Xadrez na 
cidade. Não há registros históricos sobre a criação deste primeiro clube em 
São José dos Campos, apenas depoimentos coletados junto à família Salem.
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Conto fi ccional recriado com base em pesquisa histórica coletada no portal 
pró-memória do site da Câmara de São José dos Campos

por Ricardo Salem

O Jequitib[a---rosa de Eugenio 
de Melo, escravo da historia
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O brasão da cidade de São José dos Campos (SP) car-
rega os dizeres “Aura terraque generosa”, que quer 
dizer “Generosos são minha terra e os meus ares”. A 
história conta que São José teve início como aldeia, 
passou a categoria de vila e posteriormente foi reco-
nhecida como cidade. O que muitas pessoas não sa-
bem é que o solo da maior cidade do Vale do Paraíba 
foi irrigado com sangue de trabalho escravo de índios e 
negros, tendo seu pelourinho situado na rua Vilaça, no 
centro da cidade. A única testemunha desse tempo é 
uma árvore de 700 anos, que igualmente aos escravos 
da época foi, açoitada e sobreviveu para nos lembrar 
de um tempo de muitas lutas e dores.
Situado no distrito de Eugênio de Melo, com 27 metros 
de altura e 30 metros de diâmetro de copa, a árvore 
hoje é considerada patrimônio ambiental do Vale do 
Paraíba. Nos tempos da escravidão, presenciou a fuga 
de escravos; posteriormente, também serviu de bar-
ricada para treinamento com tanques de guerra. Seu 
caule, incendiado e envenenado na tentativa de apa-
gar resquícios do passado sombrio da cidade. Tantos 
foram os açoites, inclusive do tempo,  que hoje a árvore 
é amparada com cinturões de aço para se manter de 
pé, numa tentativa de recuperar sua saúde. Bravamen-
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te ela resiste e carrega histórias jamais contadas.
Assim como o Brasil, antes de ser descoberta pelo ho-
mem branco, São José dos Campos já era habitada pe-
los índios no século XVI. Porém, com a chegada dos 
colonizadores e dos padres jesuítas, os índios foram 
catequizados e escravizados para a exploração de sua 
mão de obra.
Em 10 de setembro de 1611, o Rei Felipe, da coroa de 
Portugal, reconheceu a liberdade dos povos indígenas, 
admitindo o cativeiro em caso de guerras ou de antro-
pofagia (canibalismo). A lei também regulamentava os 
aldeamentos indígenas, nos pontos que melhor fossem 
convenientes aos interesses do Reino de Portugal, dan-
do a esses povos entre um ou dois alqueires de terra 
para sua sobrevivência, desde que trabalhassem para  
a coroa.
A organização urbana no plano teórico e prático da 
aldeia era administrada pelo padre jesuíta Manuel de 
Leão, cuja principal ocupação era administrar as fazen-
das e as terras “cedidas” aos índios. Porém, toda a re-
gião do Vale do Paraíba sofreu um esvaziamento popu-
lacional. Primeiro, pelo enfrentamento dos indígenas, 
que se revoltaram com o sistema velado de trabalho 
escravo; segundo, pelas descobertas do ouro nas Mi-
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nas Gerais e que se estendia pelas terras do vale.
A história é manchada pela ganância do homem bran-
co. A chamada “liberdade” com que jesuítas domes-
ticavam indígenas não agradou a coroa, que decide  
expulsar os jesuítas do solo joseense em 1759. Nessa 
época o homem branco se junta aos índios, dando im-
pulso à miscigenação e ao povoamento do Vale do Pa-
raíba. Em julho de 1767, a pequena aldeia de São José 
é elevada à condição de Vila Nova São José, e intensi-
fica a vigilância sobre a população indígena.
Em 1864, a Vila é elevada à categoria de cidade, ga-
nhando comarca e, em 1871, recebe o nome de São 
José dos Campos. Nessa época, os índios haviam sido 
quase todos dizimados. Então a cidade passa a adotar 
a mão de obra escrava negra, especialmente para atuar 
na produção cafeeira, até 1886.
O número de escravos encontrados nos inventários e 
testamentos dos lavradores de São José dos Campos 
cita entre 10 a 30 trabalhadores escravos.Eram muitos...
José Amâncio, Luzia, Gregório, Maria Getimbrina, Ca-
etano, Constância, João, Inácio... Eram muitos os ho-
mens e mulheres negros escravizados e que fugiam 
para os quilombos escondidos nas altas montanhas do 
Vale do Paraíba. 
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Muitos deles fugiam de seus donos e malfeitores. Das 
teorias comentadas, falavam de um túnel secreto, que 
ligava a Igreja São Benedito à Igreja Matriz, marco zero 
da cidade, que por sua vez ligava o templo ao Banha-
do. O fato nunca foi comprovado.

Sinha 1: - Dizem que esses negros fugitivos usavam 
um túnel escondido na Igreja São Benedito, conhecida 
como a “Igreja dos Pretos”. O prédio possuía um túnel 
secreto para fuga desses homens e mulheres negros e 
escravizados, que a ligava diretamente à Igreja Matriz, 
marco zero da cidade!

Sinha 2: - A história que ouvi é que o túnel desemboca-
va no Banhado. Falavam que esse possível túnel servi-
ria para a fuga ou proteção dos escravos no século 19 
-. Na igreja, de fato, existe uma parte de madeira no 
chão, cimentada e concretada, como um alçapão, que 
poderia dar para algum túnel. Mas isso nunca foi con-
firmado pelas pesquisas arqueológicas.
Boato ou não, o fato é que quando um negro escravo 
fugia, seu dono colocava em seu encalço um capitão 
do mato. A recaptura desses homens e mulheres mui-
tas vezes terminava em pelourinhos, um deles erguido 
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onde é a atual Rua Vilaça, no Centro. Os açoites servi-
riam como exemplo aos demais escravos, acreditavam 
os escravocratas. Os recapturados eram amarrados e 
acoitados até que a mão do capitão do mato se cansas-
se ou até que não houvesse mais gritos de sofrimento 
e agonia. 
Do alto de seus 27 metros,nas margens da antiga Estra-
da Velha Rio-São Paulo, num trecho da Estrada Impe-
rial, a única testemunha sobrevivente deste tempo é o 
jequitibá-rosa. Igualmente a esses homens e mulheres, 
a árvore foi abrigo de bandeirantes, testemunhou os 
ciclos da cana de açúcar, do café e do gado leiteiro, 
sobrevivendo por mais de três séculos.
Na década de 60, sofreu inúmeros incêndios em decor-
rências de cultos religiosos. Na década de 80, foi usada 
por uma fábrica de veículos militares que  lançavam ca-
minhões e jipes contra seu tronco, ou o acorrentava, na 
tentativa de derrubá-lo, entre outras agressões. Assim, 
o homem contribuía para elevar São José dos Campos 
ao patamar de cidade da indústria e do progresso.
Em 2017, o jequitibá sofreu com um incêndio, passan-
do por um processo de aplicação de fungicida e colo-
cação de cintas para conter lesões em seu caule. Desde 
então, tem recebido tratamento intensivo e monitora-
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mento constante, com visitas técnicas semanais. 
Hoje quem chora é a árvore, por carregar a memória 
de índios e negros escravizados; chora por ter presen-
ciado a desigualdade social; chora por sofrer ameaças, 
mas ainda resiste para que essa história não se apague.
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+ Sobre o jequitibá-rosa de Eugênio de Melo
Estudos apontam que o jequitibá-rosa situado no bairro de Eu-
gênio de existe cerca de 700 anos. Atualmente é protegido con-
tra corte pelo Decreto Municipal 8259/93.
A conservação do jequitibá de Eugênio de Melo é uma luta 
antiga e que envolveu até o isolamento da árvore para evitar 
vandalismo ou mesmo a ação do tempo. A árvore, segundo es-
timativas, tem 27 metros de altura e 30 metros de diâmetro de 
copa. Acredita-se que a espécie pode viver  cerca de 800 anos.
Saiba mais no estudo “Jequitibá Eugênio de Melo, Patrimônio 
Histórico/ Ambiental da Cidade de São José dos Campos/SP” 
- realizado pelos autores: Maiara Sanches, Guilherme Sousa, 
Marco Antônio Oliveira - Iniciação à Docência –Universidade do 
Vale do Paraíba.
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Fonte: www.camarasjc.sp.gov.br/promemoria/2016/08/23/jequitiba-eugenio-de-melo-patrimo-
nio-historicoambiental-da-cidade-de-sao-jose-dos-campossp/

Foto: Melissa Rahal



Conto ficcional com base em lenda popular 
por Ricardo Salem

A senhora da 
Capela Sao Miguel
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Muito antes de São José dos Campos (SP) se transfor-
mar em pólo industrial e comercial, havia muitos casa-
rões e pouquíssimos comércios na região central da ci-
dade. Próximo à Praça Afonso Pena havia um grande 
cemitério, que ocupava muitos quarteirões, desde um 
trecho paralelo à Igreja São Benedito até o terreno onde 
hoje é o Shopping Centro.
Os cemitérios antigos de São José ficavam em lugares 
que você provavelmente já deve ter passado. O primei-
ro havia sido instalado na Praça João Guimarães, a pra-
ça em frente à Igreja Matriz, onde ficam vários camelôs.
O segundo ficava onde se instalou o antigo cinema Cine 
Palácio, que hoje deu lugar a um estacionamento, em 
frente à Praça Afonso Pena. Já o terceiro cemitério era 
onde hoje fica a Capela São Miguel, seguindo pela ave-
nida Mal. Floriano Peixoto (continuação da Rua Sete de 
Setembro, e também rua do shopping) e Praça do Sapo.
Dentre as explicações para haver tantos cemitérios pró-
ximos entre si, as constantes epidemias que dizimavam 
centenas de vidas, como os surtos de varíola e tuber-
culose, causados pela falta de saneamento básico e de 
vacinas eficazes para a época.  
Conta-se que um casal, Dona Carmelina e Seu Gusmão, 
além do filho deles, Otávio, residiam na região central 
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de São José. Sempre estavam presentes nos eventos 
municipais da cidade, principalmente os religiosos. Fa-
talmente, os homens da família acabaram falecendo, 
primeiro o patriarca Gusmão, depois o filho Otávio, no 
ano seguinte. 
Dona Carmelina ainda viveu por mais alguns anos. Du-
rante esse tempo, ela fazia questão de cuidar do túmu-
lo do filho, principalmente no dia de Finados, quando 
aproveitava para limpar e decorar o túmulo e acender 
velas para a alma de Otávio.
Com o crescimento da cidade, o plano de expansão do 
pólo comercial de São José propôs inaugurar em 1882 
um novo cemitério, agora na rua Antônio Sales. Com 
a destruição dos túmulos e as cruzes arrancadas, anti-
gos cemitérios deram lugar a casas e comércios. Quem 
teve recursos para transportar os ossos dos parentes o 
fez; quem não teve, perdeu as ossadas dos entes queri-
dos com o aterro do cemitério. Uma dessas pessoas foi 
Dona Carmelina, que anos depois também morreu.
Diz a lenda, que onde hoje é a Capela São Miguel, toda 
noite que antecede o dia de Finados é possível ver uma 
senhorinha, Dona Carmelina, vagando com uma vela 
acesa à procura do túmulo do seu filho. Conta-se que 
ela enterrou Otávio no antigo cemitério do Centro e 
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costumava acender velas e rezar para sua alma. Porém 
com a remoção do cemitério, os ossos se perderam no 
terreno. Há pessoas que juram ter visto essa senhora 
que vaga, mas nunca tiveram coragem de falar com ela.

Nota: O conto “A senhora da Capela São Miguel” é uma recriação da lenda 
popular sobre o espírito de uma senhora, que vaga nas noites que antecedem 
o dia de Finados à procura do túmulo de seu filho. Os mais antigos dizem que 
se trata de uma senhora que havia enterrado o filho no antigo cemitério locali-
zado no centro da cidade e que com a remoção dos túmulos acabou perdendo 
os ossos do rapaz.



+ Sobre a Capela São Miguel
Construída em alvenaria (tijolos) e argamassa de barro, a Capela 
de São Miguel ficava na entrada do primeiro cemitério público 
da cidade. Ela foi usada entre 1834 e 1882 para os velórios do 
cemitério, sendo desativada depois da inauguração do Cemi-
tério Padre Rodolfo de Komorek, na Rua Francisco Rafael, 357, 
Centro.
A capela foi reconstruída em 1930 para os fiéis de São Miguel 
e passou por diversas intervenções arquitetônicas e, concomi-
tantemente, continuou sendo utilizada para velórios por qua-
se 70 anos. Em 1994, foi preservada através da Lei Municipal 
nº4.592/94. No ano seguinte, 1995, num acordo entre a Funda-
ção Cultural Cassiano Ricardo e a Mitra Diocesana, foi totalmen-
te restaurada.
Em 1999, pararam os velórios. Em 2000, ela foi adquirida pela 
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Prefeitura Municipal de São José dos Campos e, em 2003, pas-
sou por outra recuperação, recebendo nova cobertura, pintura e 
piso. Em 2004, foi construído um gradil na sua lateral esquerda 
e realizado pequeno ajardinamento.
Atualmente, a construção é preservada pelo Conselho Munici-
pal de Preservação do Patrimônio Histórico, Artístico, Paisagísti-
co e Cultural (COMPHAC).
O Fundo Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Ar-
tístico, Paisagístico e Cultural (FUMPHAC) é destinado a custear 
a aquisição, conservação, preservação e restauração dos bens 
móveis e imóveis, públicos ou privados que são patrimônios do 
COMPHAC. São 40 patrimônios preservados por lei, entre con-
juntos arquitetônicos, espécies arbóreas e o Patrimônio Imate-
rial Joseense, como a Banda de Santana.

Fonte: http://servicos2.sjc.sp.gov.br/noticias/noticia.aspx?noticia_id=18270
http://www.fccr.sp.gov.br/index.php/comphac-sp-27657/bens-preservados/327-capela-de-sao-
-miguel
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Conto ficcional 
por Ricardo Salem

A controversa historia da 
capela de Nossa Senhora
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Quem passa pela Travessa Chico Luiz e vê a linda Cape-
la de Nossa Senhora, hoje transformada em Museu de 
Arte Sacra de São José dos Campos, não imagina que 
o prédio já foi alvo de discussões acerca da sua cons-
trução e finalidade. Conta-se que a origem da capela 
tem uma versão sacra e outra profana, ambas movidas 
pelo amor e devoção. Conclusões à parte, as duas his-
tórias são interessantes e valem a pena conhecer.

Versão Sacra
De acordo com os registros oficiais, conta-se que um 
casal, dono de muitas terras e propriedades no centro 
de São José dos Campos (SP), era assíduo freqüenta-
dor das missas da igreja Matriz da cidade. A mulher, de 
saúde frágil e delicada, era muito devota de Nossa Se-
nhora, e por infortúnio do destino acabou contraindo 
tuberculose [peste que assombrou a população no iní-
cio do século XX], permanecendo acamada em estado 
grave por um longo período.
Com febre alta e sofrendo de delírios por dias e noites, 
conta-se que ela teve uma visão de Nossa Senhora, 
com quem conversou e prometeu uma capela em troca 
da cura e do restabelecimento de sua saúde. Não se 
sabe se esse encontro divino foi fruto dos constantes 
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delírios causados pela febre alta, mas, milagrosamente, 
a mulher teve repentina melhora e se curou da peste. 
Conforme prometido, ela fez a doação de um terreno 
ao lado do Mercado Municipal, na Travessa Chico Luiz, 
e mandou que construíssem uma capela em homena-
gem a Nossa Senhora. A promessa foi cumprida e a 
escritura do terreno e do prédio foi passada em posse 
de Nossa Senhora de Aparecida. Consequentemente, 
o documento está em posse da Igreja Católica.
O prédio foi tombado como Patrimônio Histórico do 
município e transformado no Museu de Arte Sacra.

Versão profana, popular e fantástica
 No início do século XX, São José dos Campos ainda 
era pouco desenvolvida e entre os compromissos so-
ciais da cidade estavam os eventos religiosos. A Igreja 
Matriz, edificada no centro da cidade, era a única igreja 
católica na região, sendo freqüentada por toda socie-
dade joseense, sobretudo por um jovem casal de famí-
lia tradicional, que costumava ir às missas e ajudar nas 
ações sociais da paróquia. Era também no centro da 
cidade que havia a famosa Rua do Fogo, hoje conheci-
da como Rua Sete de Setembro. Das versões contadas 
para o curioso nome da rua, a primeira diz que a Rua 
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Sete ficou conhecida como Rua do Fogo porque nas 
imediações havia uma casa de fogos de artifício que 
sofreu um incêndio, tendo explodido todo o estoque 
de fogos e acordado a pacata São José, como uma 
festa de reveillon. Já a segunda versão, mais pitoresca, 
conta que o apelido da Rua Sete se deu porque o lu-
gar tornou-se ponto de prostituição de mulheres, que 
ficavam nas esquinas a procura de clientes e boêmios.
O fato é que as duas situações existiram por ali, mas 
atendo-se a segunda versão, quando a noite caía, a 
Rua do Fogo se animava com jovens vindas de diversas 
cidades do Vale do Paraíba, e até mesmo da capital. 
Sem história e donas de uma beleza invejável, as mo-
ças eram conhecidas pelos prazeres e pela desonra, 
por esse motivo não tinham sobrenome. 
Certa vez, um homem pertencente a uma tradicional 
família da cidade voltava para casa desacompanhado 
de sua esposa, quando este decidiu passar pela Rua 
do Fogo. Qual não foi sua surpresa quando ele avistou 
uma jovem e sentiu como se uma flecha lhe tivesse 
atingido o peito.
Longilínea, de traços fortes e cabelos longos, Aurora 
tinha poder de sedução sobre os homens. 
Ao ver Aurora, esse homem sentiu uma paixão mais 
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forte do que a razão e, nutrindo amor por ela e por sua 
esposa, ele desafiou os padrões da época ao manter 
uma relação extraconjugal aos olhos de toda a cidade. 
A jovem esposa, devota de Nossa Senhora, por amar 
muito seu marido e por não querer ficar desamparada, 
aceitou Aurora na vida do casal, e abertamente recebeu 
a jovem na vida conjugal, ensinando-lhe bons modos 
para a vida em sociedade. 
Depois de um tempo, passaram a sair juntos, para even-
tos sociais e religiosos, e chegaram a frequentar a Igreja 
Matriz de São José dos Campos.
O padre, enfurecido por considerar aquilo uma inde-
cência e por incitar outros casais a maus hábitos no ca-
samento, proibiu terminantemente que o trio frequen-
tasse as missas na Igreja Matriz. 
- Aqui na casa de Deus vocês não entram! 
- E quem é o senhor para proibir que nós cristãos não 
freqüentemos a missa? - retrucou Aurora.
- Ora, eu sou o emissário de Deus! 
- Padre, tenha calma, só queremos cumprir com nossas 
obrigações religiosas - ponderou o homem.
- O senhor e sua digníssima esposa são bem-vindos, 
mas com essa messalina, não entram!
- Enquanto a sociedade hipócrita quis apedrejar Maria 
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Madalena, Jesus foi o único que lhe estendeu a mão, 
padre hipócrita! - afrontou Aurora.
Ao ouvir isso, o padre se revoltou e fechou o portão da 
igreja, deixando os três do lado de fora.
- Aurora, esse comentário com certeza não foi apro-
priado. Eliminou toda e qualquer possibilidade de fre-
qüentarmos a igreja - disse a esposa.
- E agora Nho, Nho? Eu não posso deixar de confessar 
e de rezar à Virgem Nossa Senhora!
- Nem eu! E agora? –emendou a esposa.
- Se você não resolver isso, eu vou-me embora! - disse 
Aurora.
- E se eu mandar construir uma capela, uma igrejinha 
modesta para que possamos rezar em paz? - propôs o 
homem.
- Capela sem padre não tem função! - alertou a esposa.
- Posso contratar missas particulares de padres que es-
tejam de passagem por São José dos Campos. O que 
acham?
- Pra mim é o suficiente, assim nenhum padre fofoquei-
ro fica sabendo de nossas intimidades...
- E poderemos cumprir com nossas obrigações religio-
sas! - comemoraram as duas.
- Nho, Nho, mas eu quero que essa capela seja em 
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homenagem a Nossa Senhora, e que seja perto da Rua 
do Fogo, para que todas as moças renegadas pela so-
ciedade possam freqüentar e cumprir com suas obriga-
ções religiosas. Afinal, também somos filhas de Deus!
E assim, em 1908, num terreno de posse do casal, o 
homem mandou que se construísse a Capela de Nossa 
Senhora Aparecida. Em estilo colonial, o prédio foi er-
guido ao lado do Mercado Municipal, na Travessa Chi-
co Luiz, bem próximo à Rua do Fogo. 
Sua arquitetura chamava atenção pela delicadeza de 
traços e pela imponência. As missas encomendadas 
pelo trio ficavam cheias pela curiosidade de cidadãos 
que queriam entrar na casa de Nossa Senhora. A pe-
dido de Aurora, o prédio foi doado em escritura para 
Nossa Senhora da Aparecida, dizem as más línguas 
que foi uma forma de afrontar o padre da época.

Nota: As versões do conto “A controversa história da Capela Nossa Senho-
ra” são recriações da versão histórica e popular sobre a doação da capela 
que atualmente é o Museu de Arte Sacra de São José dos Campos. A versão 
oficial registrada conta que o prédio foi doado como pagamento de uma 
promessa a Nossa Senhora - na ocasião uma mulher foi curada de uma en-
fermidade. Já a versão popular foi recriada pela proximidade do prédio da 
capela com a “famosa” Rua do Fogo – atual Rua Sete de Setembro, que 
antigamente recebeu esse apelido por haver uma concentração de mulheres 
e homens de vida boêmia no local. Também existe a versão de que o nome 
Rua do Fogo tenha sido influenciado por um grande incêndio provocado por 
uma explosão em uma casa de fogos de artifício naquela região. Daí o nome 
Rua do Fogo.
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+ Sobre a Capela de Nossa Senhora
Museu de Arte Sacra
Construída no início do século XX, por volta de 1908, a Cape-
la Nossa Senhora Aparecida compõe o centro histórico de São 
José, ao lado de outros prédios, como a antiga Câmara e o atual 
prédio da Biblioteca Cassiano Ricardo. O local foi usado como 
oratório particular de uma família tradicional do município e foi 
doado em 1980 à Mitra Diocesana de Taubaté. Em 1997, ela foi 
adquirida pela Prefeitura de São José dos Campos; em 2005, foi 
restaurada e aberta dois anos depois. Em 2014, o prédio passou 
por revitalização e foi reaberto como Museu de Arte Sacra da 
cidade, pela Fundação Cultural Cassiano Ricardo. 
O local é aberto à visitação pública, possuindo um importante 
acervo composto por imagens, paramentos, objetos litúrgicos, 
oratórios, livros religiosos, bandeiras de procissão, além de uma 
série de outras peças, datadas do século XVIII ao século XX, 
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Fonte: http://servicos2.sjc.sp.gov.br/noticias/noticia.aspx?noticia_id=3389
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confeccionados por artistas e artesãos anônimos, a maioria da 
região do Vale do Paraíba. A Capela de Nossa Senhora é pre-
servada pelo Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Paisagístico e Cultural (COMPHAC).



Durante um certo período da história, os ares da 
cidade de São José dos Campos eram considera-
dos de uma pureza que podia até curar um doente 
de tuberculose. E foi por isso que a cidade teve 
sua fase “Sanatorial” – época em que muitos sa-
natórios se instalaram por aqui, trazendo para cá 
muitos doentes, muitas famílias e principalmente 
muitas histórias. 
Conheça as histórias de amor por trás da doen-
ça, ande pelo trem que ligou essa cidade a muitos 
destinos e se surpreenda com as particularidades 
dessa época tão difícil e ao mesmo tempo tão sig-
nificante para o município. 

Histórias
Vó Preta e o Sanatório Vicentina Aranha;
Beneditas que a linha do trem liga e a 
noiva do Banhado;
O casal separado pelas águas do Rio Paraíba.

Os Ares de São José (1920 a 1950)

Capitulo 2
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Conto fi ccional a partir de relato oral 
por Izildinha Costa

Vóo Preta e o sanatorio 
Vicentina Aranha
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Em 13 de maio de 1888, foi proclamada a abolição da 
escravidão no Brasil. Mas ela deixou fortes raízes escra-
vocratas nas famílias brasileiras, muitas marcadas pelos 
serviçais negros, que atendiam as famílias mais abasta-
das, sustentando essa cadeia de trabalho, entre patrões 
e empregados, por inúmeras gerações. 
Maria Aparecida da Silva era neta e filha de escravos. 
Quando nasceu, sua mãe trabalhava na casa de um ho-
mem muito bom, um italiano de posses, chamado Ga-
briel, que veio com sua esposa Miquelina abrir um negó-
cio no Brasil. A mãe de Maria Aparecida fazia de tudo na 
casa dos patrões: lavava, passava, engomava, cozinhava, 
cuidava da casa, das roupas, de tudo. Enquanto Maria 
ficava ao seu lado para aprender o serviço de casa.
Seu Gabriel e Dona Miquelina tiveram um filho e coloca-
ram o nome de Gabriel também. Disseram que era um 
costume da época. E assim o tempo foi passando na-
quela casa em São Paulo (SP). Gabriel cresceu, se tornou 
um moço bonito, estudado, que tocava violino e traba-
lhava na granja de seu pai. Nesse período, Maria Apare-
cida, já adulta, dividia alguns dos serviços com sua mãe.
Nessa época, uma epidemia de tuberculose tomava 
conta do Brasil. E numa das madrugadas em que Ga-
briel estava virando os ovos da granja de seu pai, come-
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çou a tossir, e assim seguiu nos dias seguintes. O Bacilo 
de Koch tinha o encontrado.
Seus pais decidiram mandá-lo para São José dos Cam-
pos (SP), onde se encontrava o maior centro de trata-
mento de tuberculose da América Latina, o Sanatório 
Vicentina Aranha. Reconhecido como o mais completo 
e como melhor sanatório para tratamento da tuberculo-
se, o Vicentina Aranha tinha conjunto arquitetônico com 
inúmeros pavilhões, leitos e ampla área verde que possi-
bilitava aos internos ter acesso a um ar mais puro.
Maria ajudou a mãe arrumar as malas de Gabriel. Foi 
uma despedida dolorosa, mas necessária para recupe-
ração do rapaz, que levava, além da esperança de cura, 
uma mala e seu violino.
Gabriel chegou no Vicentina Aranha e se instalou no me-
lhor pavilhão. Destinado para as pessoas de posses, ti-
nha até banheiro no quarto.  Os pavilhões isolados eram 
interligados por meio de galerias cobertas; ficavam pró-
ximos à casa do diretor, permitindo uma inspeção zelosa 
e imediata. Foram colocados simetricamente em torno 
de uma vasta praça, com aqueles destinados aos ho-
mens à direita, e os das mulheres, à esquerda. 
Com centenas de leitos, o Vicentina Aranha tornou-se 
uma cidade paralela a São José dos Campos. Os inter-
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nos eram proibidos de sair para além dos muros, por isso 
era necessário criar uma vida social para que as pessoas 
não enlouquecessem lá dentro.
Entre os internos, havia muitos jovens, que concomitan-
temente se enamoravam de outras internas e até en-
fermeiras. Os encontros ocorriam durante os eventos 
sociais, como os bailes e concertos musicais, com apre-
sentação dos próprios pacientes. 
Gabriel começou seu tratamento e, para passar o tempo 
no pavilhão masculino, gostava de tocar seu violino na 
sacada e nos jardins, acalentando colegas internos. Do 
outro lado do sanatório, no pavilhão feminino, a jovem 
Diva animava as tardes de meninas e senhoras com mú-
sicas de Carmem Miranda tocadas ao piano. Talentosos, 
ambos foram escalados como músicos para animar os 
bailes, festas e quermesses do Vicentina Aranha. E nesse 
encontro musical, Gabriel conheceu Diva, a pianista, que 
com seus acordes e leveza, conquistou os ouvidos e o 
coração do jovem violinista. 
Como diz o poeta, “Qualquer amor é um pouquinho de 
saúde....” e, de baile em baile, de acorde em acorde, em 
meio às medicações e à luta pela cura da tuberculose, o 
casal se uniu na música, animando os bailes do sanató-
rio.
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Naquela rotina de tratamentos e eventos internos, algu-
mas paixões eram interrompidas pela alta de pacientes 
que se curavam. Muitos casais, para enganar a separação 
obrigatória, costumavam utilizar o escarro tuberculoso 
do parceiro para se passar por doentes e continuarem 
juntos no hospital. Na contramão desse artifício, Gabriel 
e Diva se curaram juntos e voltaram para São Paulo.
Maria Aparecida ficou tão feliz quando o Gabriel voltou. 
Trouxe com ele uma moça bonita, de finas mãos. A casa 
encheu-se de música. Logo casaram e tiveram um filho, 
e criatividade pra colocar o nome: Vicente. Gabriel vol-
tou a trabalhar na granja e ajudava o pai a cuidar dos 
negócios da família.
Os dias foram passando. Vicente já estava com um ano 
quando Gabriel voltou a adoecer. Decidiram voltar para 
São José dos Campos. Além da esperança de cura, Ga-
briel levava: uma mala e seu violino, sua esposa Diva, seu 
filho Vicente e Maria Aparecida, para ajudar a cuidar de 
tudo. 
Chegando em São José, a família se instalou numa casa, 
em um grande terreno ao lado do Sanatório Vicentina 
Aranha. Gabriel começou o tratamento novamente, mas 
dessa vez não teve sucesso, falecendo em 1936. Diva, 
que a essa altura também estava com tuberculose pela 
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segunda vez, morreu um ano depois, com a doença agra-
vada pela saudade. Já não se ouviam mais os acordes 
do casal, ficaram somente Maria Aparecida e o pequeno 
Vicente, que naquela época já esboçava as primeiras pa-
lavras e chamava Maria Aparecida de Vó Preta, a quem 
teceu um grande afeto. Porém, para segurança do me-
nino, em meio à epidemia de tuberculose, seus parentes 
decidiram levá-lo para ser criado em Minas Gerais, até 
que estivesse mais forte e seguro de saúde.
Maria Aparecida ficou morando em São José dos Cam-
pos, cuidando da casa do finado casal. Com o tempo, ar-
rumou um emprego no sanatório. Encontrou uma forma 
de amenizar a saudade do filho do coração, vivendo em 
um dos locais no qual o jovem Gabriel foi feliz. No Vi-
centina Aranha, ela fazia tudo que tinha aprendido com 
sua mãe: lavava, passava, cuidava dos enfermos, enfim, 
se ocupava para driblar a solidão e o vazio pela falta da 
família e do pequeno Vicente.
Alguns anos se passaram e Vicente voltou. Menino novo 
que estudou, cresceu, virou um homem bom. Como seu 
pai e seu avô, trabalhador. Maria Aparecida, já mais ve-
lha, continuou sendo a Vó Preta a quem Vicente tanto 
amava, e sua missão em cuidar do rapaz continuou. Vi-
cente casou e teve quatro filhos, os quais Vó Preta aju-
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dou a criar. Ficaram morando todos juntos naquele ter-
reno grande, ao lado do Sanatório Vicentina Aranha. A 
casa era cheia de gente e alegria.
Maria Aparecida viveu com eles até o fim de sua vida. 
Não teve filhos pra quem deixar a herança que sua mãe 
havia lhe deixado: a servidão. Mas sabe que deixou sau-
dade no coração de cada um que ajudou a criar.
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+ Sobre o Sanatório Vicentina Aranha
Texto: Fundação Cultural Cassiano Ricardo
No começo do século XX, a tuberculose, assim como outras 
doenças epidêmicas (varíola, tifo e febre amarela), preocupava 
e exigia uma ação social efetiva. Vicentina de Queiroz Aranha, 
esposa do senador Olavo Egídio, que atuava no combate à do-
ença, iniciou uma campanha para a construção de um sanatório 
que tratasse os tuberculosos e lhes dessem assistência. Vicen-
tina faleceu em 1916, mas sua campanha prosseguiu, mesmo 
após sua morte. Em março de 1914, a Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo adquiriu uma chácara em São José 
dos Campos, através de donativo feito pela Câmara Municipal 
de São Paulo, para a construção desse sanatório para tubercu-
losos. A escolha da cidade se deu devido ao clima, considerado 
ideal para o tratamento da doença.
O Vicentina Aranha foi o primeiro sanatório a ser construído em 
São José dos Campos. Sua construção foi iniciada em 1918. Foi 
inaugurado seis anos depois, em 1924, entrando em funciona-
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mento mesmo antes de estar concluído. 
Reconhecido como o mais completo e com o melhor arranjo 
espacial, expresso na estrutura formal e funcional do conjunto 
arquitetônico, e apontado como um dos maiores da América 
Latina, o Sanatório Vicentina Aranha configura-se como a obra 
mais importante do período de São José dos Campos, denomi-
nado Fase Sanatorial. Além do elevado padrão de serviço ofere-
cido, serviu como referência obrigatória para outras edificações 
feitas no município com as mesmas finalidades.
O Vicentina Aranha está localizado numa parte da cidade que 
foi denominada, a partir de 1932, Zona Sanatorial – hoje uma 
área de uso residencial de alto valor imobiliário. Incrustado em 
uma área verde de consideráveis proporções, era, até sua aqui-
sição pelo município, em 2006, cercado por muros de alvenaria 
em toda a sua extensão. (Hoje, os muros deram lugar às grades.)
O Vicentina Aranha é um sanatório constituído por mais de um 
edifício, o que faz dele um hospital do tipo pavilhonar, forman-
do um verdadeiro conjunto arquitetônico, ou seja, cada edifica-
ção justifica-se simultaneamente como abrigo para uma ativi-
dade específica e como parte integrante de um sistema que a 
envolve.
Seus pavilhões se harmonizam com as edificações principais e 
complementados por edificações de apoio, anexos à capela.
O conjunto está distribuído num terreno que, em 1929, ocupava 
uma área de 488 mil metros quadrados. Seus limites se inicia-
vam na Rua Engenheiro Prudente Meireles de Moraes, até hoje 
a parte frontal, descendo as laterais pelas avenidas São João e 
Nove de Julho, até atingir as margens do Ribeirão Vidoca.
Parte significativa da área ocupada originalmente foi loteada na 
década de 1970 para fins habitacionais, dando origem a bairros 
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residenciais, como Jardim Apollo e Vila Ema. Atualmente, a área 
total do antigo Sanatório Vicentina Aranha é de cerca de 84,5 
mil metros quadrados.
De área edificada, são cerca de 12 mil metros quadrados, dis-
tribuídos em pavilhões específicos para cada tipo de ativida-
de. Além do centro cirúrgico, localizado no Pavilhão Central, as 
construções que se destacam são os alojamentos para os enfer-
mos, divididos em pavilhões femininos e masculinos, somando 
284 leitos. Merecem atenção também as edificações destinadas 
à manutenção e serviços, tais como o pavilhão da cozinha, a 
despensa, o frigorífico e o refeitório, além de anexos como la-
vanderia, coradouro, oficinas, casa de máquinas, almoxarifado, 
fábrica de sabão, cabine de força, reservatório de água, reser-
vatórios do óleo diesel das bombas, decantador, incinerador e 
chaminé. Edificações secundárias foram necessárias para dar su-
porte às atividades complementares, como a granja, a pocilga 
e o edifício para depósito de ferramentas. Faziam parte deste 
conjunto, ainda, as garagens, as rampas para lavagem de veícu-
los e o abrigo para bicicletas.
A implantação e distribuição dos vários pavilhões se dão de 
forma simétrica e hierárquica, a partir do eixo central da com-
posição estabelecido pelo Pavilhão Central. Os dois grandes 
pavilhões térreos, Pavilhão São João, para homens, e Pavilhão 
São José, para mulheres (indigentes), estão alocados, respecti-
vamente, à esquerda e à direita do Pavilhão Central, um mono-
bloco vertical em três pavimentos, de alas enviesadas, servido 
por escada e elevador, este último instalado em 1938, 14 após 
a inauguração do edifício.
Os edifícios destinados ao alojamento de doentes estão volta-
dos para as faces leste e norte, garantindo boa insolação. Os 
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setores de serviço, assim como os ambientes do setor médico-
-cirúrgico, concentram-se na face sul, recebendo pouca incidên-
cia de luz solar.
O setor administrativo foi construído em um edifício à parte, ao 
contrário do que é usualmente encontrado em projetos euro-
peus.
Os dois pavilhões pequenos, também ao rés-do-chão, para pen-
sionistas contribuintes, com a mesma distribuição por sexo, situ-
am-se atrás dos grandes pavilhões e, respectivamente, à direita 
e à esquerda do Pavilhão Central. 
A cozinha e o refeitório, em edifício separado, ficam imediata-
mente atrás do Pavilhão Central, no mesmo alinhamento dos 
pavilhões pequenos. Mais atrás e à direita localiza-se o pavilhão 
da Companhia Paulista de Estrada de Ferro, construído em um 
pavimento, porém com maiores dimensões que os anteriores. 
Tem a mesma forma do Pavilhão Central, ou seja, alas laterais 
enviesadas.
Na sequência, vêm a capela, (localizada exatamente no eixo 
central, estabelecido pelo alinhamento do Pavilhão Central), o   
jardim (localizado a sua frente), a cozinha e o refeitório, nos fun-
dos. Em seguida tem-se a Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, 
ponto de reunião das irmãs da Irmandade São José, que traba-
lhavam no sanatório.
Além de um edifício de dois pavimentos, para o abrigo das reli-
giosas que administravam o sanatório, foi construída uma série 
de casas isoladas para o alojamento dos funcionários, localiza-
das à esquerda e ao fundo do conjunto principal. Os anexos 
necessários à administração e à manutenção deste complexo 
foram distribuídos pelo terreno, sempre em direção aos fundos, 
resguardando-se os pavilhões principais.

62



Além das edifi cações o Sanatório está em meio a uma área de 
vegetação com cerca de 44 mil metros quadrados, separada em 
canteiros com paisagismo e canteiros com bosque; nesses últi-
mos, encontram-se algumas espécies raras e centenárias como 
mogno, peroba rosa, jequitibá, jacarandá da Bahia, gonçaloal-
ves, pau mulato, jatobá, brauna preta, araribá, guarantã, cabre-
úba vermelha, louro pardo e outros.
Este conjunto arquitetônico é amplamente reconhecido pela 
comunidade como um dos mais importantes da Fase Sanato-
rial. Em termos arquitetônicos, é uma referência das primeiras 
manifestações da modernidade no Vale do Paraíba, sendo pro-
tegido como patrimônio histórico estadual pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turís-
tico (Condephaat).

Fontes utilizadas
Jornal Valeparaibano – edições de 1973 a 2004.
Correio Joseense – edições de 1922 a 1935.
http://www.fccr.sp.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=332:sanatorio-vi-

centina-aranha-&catid=134:bens-preservados&Itemid=159
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Conto fi ccional a partir de lenda popular de relato oral de 
Benedita Ferreira dos Santos Cândido 

por Guilherme Venancio

Beneditas que a linha do trem 
liga e a noiva do Banhado 
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Duas mulheres e seus casamentos. A primeira se cha-
mava Benedita, eu a conheci em morte. No final do sé-
culo XVIII, época em que São José ainda era uma ci-
dade bucólica e muito pequena, e não havia estradas 
e rodovias de asfaltos que interligassem as cidades às 
capitais. Todo transporte de cargas e passageiros era 
feito por malha ferroviária que cortava a cidade, passa-
va pelo Banhado e desembarcava pessoas no bairro de 
Santana.
Perto dessa estação ficava a Igreja Matriz de São José. 
Como única igreja da cidade na época, era responsá-
vel por celebrar casamentos, batizados e missas para a 
população joseense. Era também um templo religioso 
estratégico, justamente por receber pessoas que che-
gavam a todo instante na estação de trem.
Benedita estava noiva de um caboclo bem apessoado, 
que não descansou enquanto não levou a moça pro al-
tar. Era flor pela manhã, uma maçã pela tarde e juras de 
amor ao anoitecer. Ela cedeu, se enamorou pelo rapaz 
e pelas palavras bonitas que ele lhe entregava. 
Foi quando aceitou se casar com ele. Preparou tudo. 
Um vestido branco, com uma cauda comprida, todo 
bordado com flores de linha de cetim branca. A igreja 
tinha uma decoração modesta, somente algumas flores 
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na entrada e no caminho até o altar. Uma pequena festa 
para comemorar, no quintal da casa dos pais, também 
havia sido preparada. 
Ele colocou a aliança no dedo dela, ela colocou a alian-
ça no dedo dele. Mas, antes mesmo de sair da igreja, 
o rapaz se arrependeu, desistiu de abandonar a vida 
de solteiro e, correndo sozinho embaixo da chuva de 
arroz, foi em direção à estação de trem em Santana e 
foi embora, levando nada além de palavras bonitas sol-
tas no tempo e a roupa do corpo. Ninguém sabe para 
onde. 
Benedita, desgostosa da vida e dela própria, se sentia 
tapete de porta onde tem que se limpar os pés antes 
de entrar. Colocou-se a vagar sob os olhares dos convi-
dados e das janelas que espelharam a notícia da noiva 
abandonada. Foi em direção à linha do trem que pas-
sava pelo Banhado, à procura de seu marido, acompa-
nhada das vozes de crianças que hora a acalentavam 
e hora repetiam coisas que haviam ouvido da boca de 
seus pais. 
Não o encontrou. Continuou a vagar sem destino pelo 
Banhado, apoiando a cauda do vestido no braço, lado 
a lado com a estrada de ferro. A noite caiu, até que ao 
longe, Benedita ouviu o apito do trem. 
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Julgada e culpada pelo próprio abandono, a moça flu-
tuou para o meio dos trilhos e esperou. Recusou-se a 
mexer qualquer músculo, seja pra correr ou para fechar 
os olhos. Sentiu cheiro de crisântemos. Soltou a cauda 
do vestido e permitiu que o branco dele fosse subs-
tituído por vermelho e os tons de terra do chão e da 
ferrugem das rodas de ferro.
Desde então, ela vaga pelos trilhos do trem com a mão 
estendida assombrando aquele chão. O lugar do de-
sastre ficou marcado por décadas. As crianças morriam 
de medo de passar pela linha do trem à noite. As mães 
colocavam medo nas meninas, dizendo que se não se 
comportassem, não iriam encontrar marido, ou até aca-
bariam como a Noiva do Banhado. 
O tempo passou e a lenda continuou presente nos tri-
lhos de São José. Um dia, meus amigos me desafiaram 
a ir até a linha do trem. Eu, que era moço de fibra, não 
me amedrontei. Por fora, porque dentro das calças mi-
nhas pernas tremiam. Atravessei o brejo depois da chu-
va, afundando metade das canelas, enchendo as botas 
de lodo; fui chegando perto da linha do trem. Fiquei ali 
por uma hora. Até que as estrelas e a lua se apagaram 
e a noite ficou mais escura. Um cheiro forte de crisân-
temo subiu do chão, sem ter flor nenhuma. O apito do 
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trem, sem ter trem nenhum. 
De repente, um vulto branco. Ela tomou forma ao lon-
ge e veio na minha direção. Eu respirei forte, segurei 
o grito de pavor dentro da goela, e corri na direção 
contraria até tropeçar e cair. Em estado de choque e 
sem conseguir me mover, vi a Noiva do Banhado se 
aproximar lentamente, com a mão estendida em minha 
direção. Por fim, ela parou na minha frente, a luz da lua 
refletida no vestido branco cegava quase por completo 
minha visão. A única coisa que eu conseguia ver era 
a aliança presa em seu dedo. A noiva parecia insistir 
que eu tocasse sua aliança e, como num impulso, es-
tendi minha mão, segurei a mão da defunta e ela su-
miu. Virou pétala de flor. A única coisa que sobrou foi a 
aliança, na palma da minha mão fechada. A única coisa 
que a prendia nesse chão, como uma corrente que a 
prendesse àquele casamento, mesmo depois de mor-
ta. Desde então, nunca mais viram a Noiva do Banhado 
vagando pela estrada de ferro.

*****
A segunda Benedita eu conheci em vida, quando eu 
nasci, essa era minha avó. Mas ela já morreu também. 
Essa Benedita estava prometida a Zé Luis, um moço 
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bem apessoado, que morava próximo da casa da roça 
da família dela, em São Francisco Xavier (SP). Ou era no 
Rio do Peixe? Um dos dois. 
Eles se casaram, mas essa não era a vontade dela. Tris-
te com o casamento, ela fugiu, foi embora e largou o 
marido para trás. Foi parar em São José dos Campos, 
lá pros lados de Santana, onde depois dum tempo ar-
ranjou um novo casamento. Com o novo marido, teve 
cinco filhos. Viveu do jeito que conseguia viver com seu 
trabalho, o do marido e algumas ajudas do pai e do 
sogro. 
O tempo se encarregou de fazer seu trabalho. Um dia, 
o novo marido, que a essa altura já não era mais tão 
novo, foi preso, deixando sobre a mulher a responsabi-
lidade de cuidar da casa e das crianças. 
Zé Luis havia ido de mudança para São José também. 
Arrumou casamento, mas não teve filhos. E quando fi-
cou sabendo do ocorrido, tratou de procurar Benedita. 
A mulher agora tinha um bar, de onde tirava o sustento 
dos filhos, trabalhando todas as noites. 
Ele apareceu cheio das palavras bonitas. Com flores 
pela manhã, um fumo de rolo pela tarde e juras de amor 
ao anoitecer. Ela cedeu. Ele largou a mulher, comprou 
um pedaço de terra depois do rio e construiu quatro 
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cômodos para ela e as crianças morarem. Com sala, co-
zinha, o quarto das crianças e um quarto para o casal, 
com uma cama de madeira pesada e dois criados mu-
dos, um de cada lado. Do lado dela, ela guardava o di-
nheiro e a caderneta do bar onde anotava quem tinha 
comprado fiado. Do lado dele, a carteira, uns cigarros 
e um revolver velho que tinha sido do seu pai, mas que 
ainda funcionava bem.
Um dia, ao fechar o bar, ela percebeu a ausência de 
Zé Luis. Foi sozinha para casa. Ele não estava lá. Não 
teve duvidas, mais uma vez ele tinha ido para a casa da 
ex-mulher, com quem não tinha cortado totalmente as 
relações. No quarto, no criado mudo do lado dele, o 
revolver. 
Ela saiu em direção à casa da ex-mulher do marido, se-
guida pelas filhas mais velhas que iam pulando atrás. 
Cortou caminho pelo morro, passou em frente à igreja, 
cruzou a ponte de madeira sobre o córrego e seguiu 
pela linha do trem, chegou. Bateu na porta e ele abriu.
- Vamos embora - disse calma, mas com a voz pesada.
- Espera um pouco - ele respondeu. 
- Vamos embora, agora! - repetiu levantando o revolver 
na direção do peito de Zé Luis. Ela abriu caminho para 
ele passar. Zé Luís passou resmungando. 
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- O que você falou? - ela perguntou, pesando ainda 
mais a voz. Ele ficou quieto. 
Alguns metros depois, voltou a resmungar.
- Se você der mais um pio, você vai ouvir essa arma 
cantar!. Ele piou. Ela apertou o gatilho e uma bala pas-
sou zunindo no pé da orelha do Zé Luis, que seguiu o 
caminho todo mansinho.
Benedita teve a sexta filha. O casamento desandou. Ela 
continuou no bar. Conheceu o pai da sétima filha, que 
só ela sabia quem era. Zé Luis não apareceu mais, até 
ficar velho e doente, quando ela ajudou a cuidar. 
Minha tia que me contou. Ela dizia que a minha avó 
era ruim, ruim demais. Mas eu não acho que minha avó 
estava errada não. Quando você é bonzinho demais, o 
mundo lhe engole. Ainda mais se você for mulher.

Nota: O conto “Beneditas que a linha do trem liga e a Noiva do Banhado”, é 
a junção da lenda urbana sobre a noiva que se atirou na linha do trem em São 
José dos Campos e o relato oral sobre a história de casamento de Benedita 
Venancio.
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+ Sobre a Noiva do Banhado
A história da Noiva do Banhado é praticamente uma das inúme-
ras lendas urbanas de São José dos Campos. De acordo com as 
histórias orais contadas pelos mais antigos, a lenda da Noiva do 
Banhado  aconteceu no final do século XVIII, quando uma jovem 
abandonada no altar se atirou na linha do trem e passou a vagar 
durantes as noites pelos trilhos.
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+ Sobre a Estação Central de São José dos Campos
A estação de São José dos Campos (a original) foi inaugurada 
pela E.F. do Norte em 1876. Devido a um grande desastre ocor-
rido na cidade por causa de uma curva de difícil manejo, a EFCB 
decidiu mudar o traçado da ferrovia, criando uma nova variante 
pela várzea (o chamado Banhado), que tangenciava a cidade pe-
los campos de Santana, local da nova estação. O medo de que a 
mudança da estação esvaziasse economicamente o Centro gerou 
oposição na cidade, liderada por Napoleão Monteiro, editor do 
“Correio Joseense”. O seu prestígio e os seus vínculos com o 
Partido Republicano chegaram a paralisar as obras, passando-se 
a estudar a transferência apenas do terminal de cargas, permane-
cendo a estação de passageiros no local original, além da propos-
ta de que fossem rebaixados os trilhos, mantendo entrincheirada 
a ferrovia. Porém, as obras da nova estação foram iniciadas em 
julho de 1922 e o prédio foi inaugurado, agora na avenida Sebas-
tião Gualberto, em 04 de setembro de 1925, exatamente às 4 da 
tarde, com banda de música e tudo. 
Poucos meses antes disso, porém, a Central tentou dar à futura 
nova estação o nome de DoutorDutra, engenheiro da ferrovia, o 
que gerou inúmeros protestos na cidade. 
No mesmo dia da inauguração da estação, foi aberta a variante 
de 7,120 km, fechando-se então dois postos provisórios nos kms 
387 e 392 que ficavam nos entroncamentos da linha velha com 
a variante. Comparando-se as datas de abertura da Tecelagem 
Parahyba, que iniciou as obras em 1925 e abriu a produção em 
1927, ao lado do pátio da estação, não é muito difícil imaginar 
que a transferência da linha e da estação para a parte baixa da 
cidade não foi apenas uma questão de melhoria de traçado. 
Para trens de passageiros, em teoria o último deve ter parado 
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ali em janeiro de 1991, quando suspenderam os últimos que 
corriam na linha - o Trem de Prata, criado depois, entre 1994 e 
1998, não parava em estação intermediária nenhuma da linha 
Rio-São Paulo. 
Hoje em dia, é comum ver trens manobrando em seus desvios 
mesmo aos fins de semana. O prédio da estação, por sua vez, 
ficou abandonado por muitos anos, sendo restaurado em 2016 
pela MRS Logística, proprietária do prédio, e contou com a par-
ceria da Prefeitura de São José dos Campos e da Fundação Cul-
tural Cassiano Ricardo (FCCR).

Fonte: www.estacoesferroviarias.com.br/s/sjcampos.htm

Nota da FCCR: De acordo com registros históricos, a estação central não 
se instalou no Banhado. A estação central de São José dos Campos locali-
zava-se onde atualmente é a Estação de Tratamento da Sabesp, no final da 
avenida João Guilhermino. No banhado, havia o trilho do trem e há registro 
de uma edificação que pode ou não ser propriedade da estação. As paradas 
existentes, inclusive no registro da  Rede Ferroviária Federal S/A (RFFSA),  
são as estações Central, Eugênio de Melo, a Limoeiro, a Martins Guimarães e 
a Parada Lima, não havendo outro registro de estação ou parada na cidade.
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Conto fi ccional a partir de lenda popular de relato oral
por Juliana Fiebig

O casal separadado 
pelo rio Paraiba
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A cidade que encontro não é mais a cidade que conheço
As mulheres que encontro na cidade, não conheço
Eu não me reconheço
Por aqui havia muitas mulheres caminhando entre ruas e 
balanços
Antes, balanças de vai e vem de criança 
Hoje as encontro em balanços de ônibus
Suas canções de berço, já não escuto mais
As canções sobre tanques de roupas sujas, não ouço
A cidade que encontro pede mulheres cobertas por pa-
nos e redes
Eles pescam nossos livros e matam nossas serpentes
Mesmo assim, no balanço da vida, com a vassoura sendo 
avião,
Seus vôos fizeram desse chão um lugar de aconchego, 
resistência e solidão
As mulheres que redescubro, entre banhados e vales, re-
sistem,
Ou melhor, “transistem” ao homem armado
Vendem bala de coco, salgados de aço, 
Soldam parafusos e conduzem linhas
As mulheres que reencontro (contam e cantam seus de-
sejos), 
Por muito tempo, foram furtadas de si mesmas
Meninas de açougue, levadas ao matadouro
Mas como outra espécie de gente, fingem ser rebanho
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Dotadas de tamanha inteligência, escapam, uma a uma 
da fila do abate
Às vezes, dão as mãos na tentativa de fugirem todas jun-
tas em um breve gosto de união
Às vezes funciona, outras tantas não 
A cidade que encontro é sempre a mesma, sempre com 
saudade do sol
As mulheres que encontro na cidade, reconheço
Eu me recomeço

Foi uma dessas tantas mulheres que me contou essa his-
tória:
Ela aconteceu ali na zona norte, na margem do Rio Para-
íba, na Vargem Grande. Contam que havia uma grande 
fazenda, com uma casa simples bem no meio do terreno. 
O contorno das bordas eram bambuzais e flores, não ti-
nha cerca morta, só viva. A casa foi construída por uma 
mulher, Dona Maria - logo jovem, teve dois filhos, que 
cresceram ali, correndo entre as bordas vivas da fazenda.
A maior diversão das crianças miúdas era nadar no lago. 
Água grande, cheia de saltos e aventuras. Tantas que o 
tempo passou ligeiro. Sem perceberem, já eram grandes 
e tinham pelos. 
Foi bem aí que Dona Maria se cansou de ser viva por in-
teiro e mergulhou na vastidão. Deu um adeus ligeiro, se 
recolheu e virou estrela. Não deu tempo de firmar a lição. 
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As crianças, agora adultas, não aprenderam de imediato 
a liberdade que se tem na união. Enfurecidas, começa-
ram a dividir as cabras, as vacas, as árvores, todo e qual-
quer pedaço de chão. 
Filho1: - Este pedaço de chão é meu! 
Filho2: - Este daqui é meu! 
Filho1: - Respeite a minha cerca! 
Filho2: - Daqui para cá é meu, e não tem negociação... 
Dividiram tudo, colocando um arame grosso e farpado. 
Decidiram assim, cercar a terra com contorno morto. Até 
que chegaram para dividir um lago formado pelas águas 
do Rio Paraíba. Tamanho ódio que foi crescendo, que-
riam colocar cerca na água. Imagina, cercar o rio? Água 
é coisa que tem memória, nasce livre e lembrança não se 
apaga. Liberdade é uma coisa que não tem fim. 
Filho1: - Este lado do lago é meu! 
Filho2: - E este lado do lago é meu! Se acaso colocar um 
dedo para cá, eu corto sua mão…. 
O tempo passou e os dois irmãos também se multiplica-
ram, casaram, tiveram filhos, cada qual no seu lado do 
lago. Um menino e uma menina. Como criança gosta de 
nadar, ficaram admirando a beleza da água, e na gastura 
de não poder entrar no lago, de tanto olhar para água, os 
dois esbarraram no amar. 
Os encontros eram codificados com a música de um vio-
lino que ele tocava todas as tardes ao pôr do sol. Ela, ao 
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ouvir a música, ia ao seu encontro para uma serenata so-
litária. A vontade de atravessar o lago só crescia, até que 
um dia, o jovem violinista resolveu se aventurar. 
As águas calmas do lago guardavam um mar revolto do 
rancor dos irmãos. Sem saber nadar, o jovem violinista 
afundou e morreu afogado. Sua amada presenciou tudo 
sem poder fazer nada, além de suplicar para que o lago 
devolvesse o corpo do amado garoto.
Foi uma tristeza só. O lago de tão sufocado por estar cer-
cado, sufocou o moço apaixonado.  E como água tem 
memória, o corpo não foi possível de achar. Colocaram 
até vela acessa para boiar e parar onde estava o corpo do 
moço, mas nada funcionou. De tanta briga, o lago virou 
amaldiçoado e toda noite o violino cismava em tocar. E 
assim foi. Passou luas, e ninguém se aproximava daquela 
água. 
Até que um dia, a moça que lágrima já não tinha mais, 
sem cerca no coração, foi pertinho do lago e molhou a 
mão. Como um pulo de gato, o lago devolveu o corpo 
do amado, que foi enterrado, lá da cerca do outro lado. 
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de um conto popular sobre amores impossíveis, que tem o referido rio Paraíba 
como palco do conflito entre duas famílias



+ Sobre o Rio Paraíba do Sul
No livro “Vale do Paraíba-Velhas Fazendas”, o escritor Sérgio 
Buarque de Holanda destaca que a tradução mais comum entre 
os tupinólogos para a palavra ‘Paraíba’ é ‘rio ruim’, mas não há 
uma definição do motivo que teria originado essa denomina-
ção. Ao contrário disso, no entanto, o Paraíba tem sido mais do 
que generoso com a população estabelecida as suas margens 
ao longo dos anos, irrigando plantações, movendo indústrias e 
matando a sede de homens e animais.
A Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba é uma divisão espacial cuja 
delimitação territorial é desenhada pela própria natureza. É uma 
região delimitada por pontos altos de relevo que ‘encaminham’ 
a água das chuvas para os pontos mais baixos formando os cur-
sos de água.
A entrada da água na bacia ocorre por meio das chuvas e dos 
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fluxos de água subterrânea. As saídas são a evaporação, transpi-
ração de plantas e animais e o escoamento de águas superficiais 
ou subterrâneas. O Brasil está dividido em 12 regiões hidrográfi-
cas e a Bacia do Rio Paraíba do Sul está localizada na Região Hi-
drográfica Atlântico Sudeste, que se destaca no cenário nacio-
nal pelo grande número de habitantes e relevância econômica 
em função da quantidade e variedade de indústrias que abriga. 
Essa situação, sinaliza um potencial de conflito por apresentar 
grande demanda hídrica e uma das menores disponibilidades 
relativas, colocando a água, mais do que nunca, na condição de 
recurso estratégico.
O Paraíba do Sul – Com 1.150 quilômetros de extensão, o rio 
percorre os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
Em março de 2006, uma expedição formada por pesquisadores 
e ambientalistas comprovou que a nascente do Rio Paraíba do 
Sul se localiza no município de Areias, a quase dois mil metros 
de altitude. Anteriormente acreditava-se, que a nascente per-
tencia ao município de Silveiras. A confusão ocorreu porque a 
nascente pertence a área de uma fazenda que está na divisa dos 
dois municípios. É essa nascente, do Ribeirão da Lagoa, que de-
ságua no rio Paraitinga e se transforma em Paraíba do Sul quan-
do encontra o rio Paraibuna, que nasce no município de Cunha.
O Paraitinga e o Paraibuna se fundem na represa de Paraibuna, 
no município de mesmo nome. Neste local, a mão do homem 
mudou o ponto de formação do Paraíba. Durante milênios o Rio 
Paraitinga desaguava no Paraibuna, no bairro da Barra, cerca 
de 3 km abaixo da cidade de Paraibuna. Com a construção da 
represa do Paraitinga, o rio foi totalmente barrado por um pa-
redão de 104 metros, a maior represa de terra do Brasil. Com 
isso um pequeno morro, próximo ao Bairro Capim D´Angola, 



Fonte:http://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/7-maravilhas/noticia/2016/08/rio-paraiba-
-do-sul-e-candidato-maravilha-da-regiao-em-enquete.html
https://servicos2.sjc.sp.gov.br/media/293116/saojoseemdados4_fev.pdf

foi dinamitado em 1975, fazendo a junção das águas dos dois 
rios dentro do lago. Este ponto está 12 km acima da cidade. 
Assim, o trecho do rio que vai desde a represa de Paraibuna, 
no Bairro do Rio Claro, até o Bairro da Barra, com cerca de 15 
km, que até então era o Rio Paraibuna, passou também a deno-
minar-se Rio Paraíba. Nos três estados que atravessa, o Paraíba 
passa por 168 municípios, entre eles São José dos Campos e 
abastece uma população estimada em 13,5 milhões de pessoas, 
irriga mais de 60 mil hectares de plantações e é utilizado para 
produção de energia elétrica. Sua foz é na praia de Atafona, no 
município de São João da Barra (RJ). 
Importância e degradação - O Rio Paraíba foi testemunha e 
participante das principais eras econômicas do país. A região 
teve destaque no ciclo do café e nos áureos tempos dos tropei-
ros, que transportavam em suas mulas produtos como algodão, 
fumo, açúcar, aguardente e até ouro. As margens do Paraíba se 
prestaram ainda às plantações de arroz, atividade desenvolvida 
até os dias atuais. 
A era industrial começou por volta de 1940, trazendo grande 
desenvolvimento, acentuado ainda mais pela construção da Ro-
dovia Presidente Dutra, que criou um corredor rápido de liga-
ção entre os dois principais centros econômicos e de negócios 
do Brasil. Atrelados a esses fatores vieram o crescimento da po-
pulação e do mercado da construção civil.
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Quais são as suas memórias, caro leitor? Neste capí-
tulo você irá revisitar suas memórias internas através 
das memórias relatadas nas histórias de um único 
bairro de São José dos Campos: o bairro de Santana. 
Explore, como um santanense, esse bairro que teve 
importante participação na economia da cidade por 
muito tempo. Não deixe de visitar a Tecelagem Pa-
rahyba, uma empresa de grande porte que foi o or-
gulho de Santana e de São José dos Campos. Co-
nheça a história da sociedade local, seus costumes, 
suas crenças, seus desejos, e claro, seus causos de 
assombração. 
Se você leitor não é medroso, siga em frente na lei-
tura, mas não se assuste se alguns personagens apa-
recerem em seus sonhos. 

Histórias
Amores de estação;
A Tecelagem Parahyba na sociedade joseense;
As três fi gueiras do cemitério de Santana;
O Corpo Seco da árvore Chorona.

CAPiÍTULO 3
Minhas, Suas, Nossas Memórias (1950 a 2018)
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Conto fi ccional inspirado livremente no conto “Amor de Trem, de Ônibus, de 
Toda Horas”, de Laio Rocha

Amores de estacao
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A estação de trem situada na Avenida Sebastião Gual-
berto, no bairro de Santana, para embarque e desem-
barque de passageiros, foi palco de diversas histórias. 
Inaugurada em 1925 foi cenário para amores possíveis 
e efêmeros; as partidas, festivas e cheias de luto; as 
chegadas, sombrias e tão seguras.
O apito do trem sinalizava o início do espetáculo de 
vidas comuns, que rapidamente se tornavam protago-
nistas na identificação rotineira de passageiros.
O relógio marcava 12h45, horário preciso da saída do 
próximo trem. Todos com bilhetes ticados, confortavel-
mente sentados, menos Maria, que sentia a agitação 
de seu coração... Ela tamborilava os dedos das mãos 
e, por dentro dos sapatos, os dos pés. Fingia que não 
se importava ao olhar dele, mas estava impressiona-
da com a velocidade e a intensidade daquela atração 
mútua. Eram dois desconhecidos. Olhares fixos e sor-
risos de canto. Amores eternos e tão efêmeros eram o 
“onde você esteve durante todo esse tempo?”.
O trem fez a sua primeira parada e toda a multidão que  
cercava os dois desapareceu em questão de segundos. 
Duas cadeiras, uma ao lado da outra, procurando por 
dois corações cheios, mas de almas vazias. Era um gos-
to de melancia gelada, uma sensação de borboletas 
no estômago, tanta coisa ao mesmo tempo, que nem 
dava pra realmente sentir algo naquele tempo. É aque-
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la música que lava a alma, e pingos de chuva numa 
tarde de sol.
Ela apressou-se e sentou primeiro. Seu coração batia 
estupidamente rápido e parecia-lhe uma martelada 
desnecessária em seu peito. O descompasso mudou 
até o ritmo do relógio, que a essa altura do campeona-
to, parecia não ter mais pressa. Como ficar assim por 
um amor de estação? Ele sentou ao seu lado e apoiou 
os braços nos joelhos, passando as mãos pela cabeça. 
Tudo aquilo era irreal demais para estar acontecendo 
em uma estação recém-inaugurada. Ela sabia que ele 
também estava desacreditado de toda aquela explo-
são de coisas. De repente, soa o som do homem sem 
rosto, anunciando a próxima estação.
Todo mundo ama alguém a mais, ou nunca amou. E 
daquela tormenta, ambos queriam ser salvos.
Ele hesitou e olhou para ela à procura de algum con-
tato. Suas mãos estavam suadas e suas cordas vocais 
decidiram não funcionar. Sentia-se incapaz de dizer al-
guma coisa; ela queria que ele falasse, sabia que o de-
sejo estava exalando de seus olhos, de seu corpo, de 
sua alma, de sua vida. Prova que o amor é pra quem 
não sabe o que quer.
E então ele levantou-se e vagarosamente caminhou 
até a porta. O trem foi parando lentamente e o coração 
parecia querer saltar. Ela viu pelo reflexo do espelho 
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em suas mãos que ele a olhava com um grito de espe-
rança dentro de si.
O amor entre eles foi o mais rápido e intenso que al-
guém pode ter em vida.
Ela podia ir atrás dele e ele podia ficar. A porta se abriu 
e ele caminhou para fora. Ela levantou. Ele se virou 
para dar uma última olhada, ambos com olhares supli-
cantes. A porta se fechou entre eles e depois disso não 
houve distância tão grande quanto aquela.
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Nota da FCCR: De acordo com registros históricos, a estação central não 
se instalou no Banhado. A estação central de São José dos Campos locali-
zava-se onde atualmente é a Estação de Tratamento da Sabesp, no final da 
avenida João Guilhermino. No Banhado, havia o trilho do trem e há registro 
de uma edificação que pode ou não ser propriedade da estação. As para-
das existentes, inclusive no registro da Rede Ferroviária Federal S/A (RFFSA),  
são as estações Central, Eugênio de Melo, Limoeiro, Martins Guimarães e a 
parada Lima, não havendo outro registro de estação ou parada na cidade.

Saiba mais no link: www.estacoesferroviarias.com.br/s/sjcampos.htm

Foto: Melissa Rahal
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Por Juliana Fiebig e Ricardo Salem
Conto fi ccional baseado no relato oral de José Expedito Fiebig e na história 

sobre o mercado da Tecelagem Parahyba, contada por Jurdina Auricchio Rojas 
no Portal Museu da Pessoa

A tecelagem Parahyba  
na sociedade joseense
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São José dos Campos (SP) sempre teve fama de cida-
de industrial, sobretudo pelas empresas que se insta-
laram em suas terras. A Tecelagem Parahyba foi uma 
delas. O plano de expansão da cidade previa a doa-
ção de terrenos e a isenção fiscal por até 20 anos para 
que empresários instalassem suas empresas na cidade, 
contribuindo para geração de emprego e renda.
O impulso para a industrialização começou em 1950, 
entretanto as primeiras indústrias apareceram ainda na 
fase sanatorial, no início do século XX - a Tecelagem 
Parahyba foi uma das primeiras empresas a se instalar 
na cidade.
Fundada por um grupo de empresários brasileiros e 
portugueses, em 14 de março de 1925, a Tecelagem 
Parahyba S/A era voltada para o ramo têxtil, com o ob-
jetivo de fabricar tecidos de algodão.
A primeira unidade da fábrica, com galpões de seis mil 
metros quadrados, foi construída no terreno de pou-
co mais de seis alqueires, e inaugurada em julho de 
1927, com uma produção mensal de 60 mil cobertores 
e 350 mil metros de brim. Instalada no bairro de San-
tana, onde hoje é o Parque da Cidade, a tecelagem 
movimentou a economia e a vida social de São José 
dos Campos.
Olivo Gomes era corretor da bolsa de valores, traba-
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lhava com corretagem de café e algodão. Com a que-
bra da bolsa em 29, Gomes foi convidado para analisar 
os ativos fixos da fábrica e atuar como consultor finan-
ceiro, passando em pouco tempo ao cargo de gerente.
Em 1933, Olivo Gomes adquiriu os ativos da fábrica e, 
na condição de principal acionista, se tornou proprie-
tário e presidente da Tecelagem Parahyba. 
Na década de 30, a fábrica recebeu o benefício de 25 
anos de isenção dos principais impostos. Nessa época 
a tecelagem produzia 170 mil cobertores mensalmente 
e tinha 1,2 mil funcionários, dentre eles o jovem José, 
que aos 18 anos se tornou funcionário da fábrica. 
Na década de 40, a marca “Cobertores Parahyba” pas-
sou a dominar o mercado interno e aumentou conside-
ravelmente suas exportações devido à guerra. 
Olivo Gomes ficou conhecido na região como um 
empresário de vanguarda. À frente da Tecelagem Pa-
rahyba, decidiu construir vilas operárias, que foram 
destinadas a moradia dos diretores e técnicos. Seus 
projetos habitacionais nas imediações da fábrica pro-
moviam a manutenção vigiada da mão de obra da te-
celagem.
Com visão empreendedora, o modelo de Vila Operá-
ria trazia a proposta de que os empregados pudessem 
morar e viver nas dependências da fábrica, ficando 
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confinados no ambiente de trabalho, de forma que 
não se desgastassem de outras formas. 
Além da escola de alfabetização para os funcionários, a 
Tecelagem Parahyba também oferecia cursos prepara-
tórios. A fábrica também disponibilizava atendimento 
médico, odontológico, farmácia, supermercado e até 
cabeleireiro para seus funcionários. 
Para abrigar seus funcionários, foi necessário projetar 
um complexo fabril e de residências, formado por duas 
fazendas (Santana e Monte Alegre), usina de leite e di-
versas casas para abrigar diretores e funcionários.
A moeda vigente era uma caderneta, na qual o operá-
rio tinha suas dívidas anotadas, para desconto no final 
do mês. Conta-se que um vereador chegou a propor 
um projeto de lei na Câmara para emancipar o bairro 
de Santana, para que se tornasse uma cidade indepen-
dente de São José dos Campos. O projeto não chegou 
a ser votado.
Ao final de 1940, a produção anual era de cerca de 
quatro milhões de cobertores. Os funcionários chega-
vam a quatro mil pessoas, dos quais 2,5 mil atuavam 
na cidade.
A residência de Olivo Gomes, no Parque da Cidade, 
é um dos maiores exemplos da arquitetura moderna 
em São José. Com projeto de Rino Levi, a construção 
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marca a ruptura com o padrão europeu usado na cons-
trução da fábrica, como nas indústrias do começo do 
século passado.
Talvez uma das maiores inovações tenha ocorrido em 
janeiro de 1953, com a construção do primeiro gran-
de supermercado em São José dos Campos. Instala-
do num terreno da tecelagem na rua Rui Barbosa, o 
empreendimento passou atender a Cooperativa dos 
Empregados da Tecelagem Parahyba e a população 
de Santana. Diferente dos armazéns, o mercado trouxe 
um sistema de autosserviço com as primeiras gôndolas 
e os carrinhos de compras,dando aos clientes o poder 
de escolha e a sensação de liberdade.
Era uma novidade que logo chamou atenção de toda 
sociedade santanense e desbancou os armazéns locais. 
O primeiro supermercado foi considerado um sucesso. 
Os operários adoraram ter a liberdade de escolher seus 
produtos, sem a fiscalização de donos de armazéns e 
suas cadernetas. Olivo Gomes, enquanto pitava seu 
cachimbo observando seus operários entusiasmados 
com o poder de compra, teve outra ideia ambiciosa. 
- Atirou no que viu e acertou no que não viu, hein Dou-
tor Olivo!?! - disse José, um dos operários, após sair do 
mercado com sorriso largo e sacolas de compras.
- Pois é, meu caro, e olha que não imaginei que criar 
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um mercado sem ares de armazém não seria nada de-
mais...
- Doutor Olivo, acho que isso dará samba!
- Já deu, Zé! Amanhã cedo, no primeiro sinal da fábri-
ca, esteja na minha sala, tenho uma missão pra você!
- Claro, Doutor Olivo! O senhor vai aprontar o quê?
- Aprontar nada, vou projetar! Vou criar um supermer-
cado fora dos muros da tecelagem. Algo que essa ci-
dade jamais imaginou!
O supermercado era aberto ao público, muito grande 
e bonito, cujas gôndolas abrigavam uma enorme va-
riedade de produtos alimentícios. Além disso, tinha bi-
cicletas, carrinhos para bebê, rádios. Já para funcioná-
rios, tinha a cooperativa, porém, caso eles quisessem 
levar algum parente às compras, eram feitas no nome 
do funcionário.
O empreendimento agradou a população, entretanto, 
quem não ficou muito contente com a novidade foram 
os donos dos pequenos armazéns. Por conta da con-
corrência com o novo supermercado, pequenos negó-
cios armazéns entraram em crise.
- Aqui na Siqueira Campos, tinha um armazém. O que 
houve, que sumiu? - perguntou Antonio.
- Ué, fechou! Minha família só comprava lá. Mas desde 
que seu Olivo abriu aquela beleza de supermercado, 
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tem tanta novidade que mamãe só compra lá agora... 
- respondeu uma moça.
- E outra, os preços lá são melhores, a Tecelagem tem 
muitos legumes e verduras nas fazendas, além dos lati-
cínios que chegam num preço mais barato- completou 
Maria.
- Carambola, aí lascou... Desse jeito, a tecelagem vai 
quebrar o comércio local. Todos os funcionários vão só 
consumir no Supermercado da Parahyba... - concluiu 
Antonio.
Nessa época, José cursava o ginásio no período notur-
no Colégio Olavo Bilac. O relógio marcava oito horas 
da noite quando veio um funcionário da Parahyba cha-
mar todo mundo para ir correndo ao supermercado, 
que estava em chamas. 
Dezenas de operários tentando salvar tudo que podiam 
lá de dentro, amontoando os produtos no refeitório. O 
que se salvou foi distribuído entre eles. 
A partir de então, para não afetar a economia local, e 
sobretudo para não provocar a ira dos donos de arma-
zéns, Olivo Gomes resolveu não criar mais nada fora 
dos muros da Tecelagem Parahyba. Sobre o incêndio, 
nada ficou comprovado, mas uma das versões dá con-
ta que o mesmo foi causado pela queda de um balão.
Mesmo com o fechamento do estabelecimento, a ideia 
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inovadora de supermercado havia se alastrado mais rá-
pido do que um vírus, causando uma pandemia. Não 
demorou muito e supermercados de diferentes redes 
e empresas se alastraram por todo o Brasil, deixando 
o nome de São José dos Campos e da Tecelagem Pa-
rahyba marcados na história, por mais uma inovação 
empresarial.
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Nota: O conto “A Tecelagem Parahyba na sociedade joseense” é um texto 
recriado com base no relato oral de José Expedito, ex-funcionário da empre-
sa, e da história do Mercado da Tecelagem, narrada por Jurdina Auricchio 
Rojas. Segundo o Departamento de Patrimônio Histórico da FCCR, o merca-
do, após o incêndio, passou a funcionar na rua Rui Barbosa, num terreno que  
era da Tecelagem Parahyba e atendia a comunidade de Santana. Há registros 
fotográficos e documentais.



+ Sobre a Tecelagem Parahyba
A Tecelagem Parahyba S/A foi fundada em 14 de março de 1925 
por um grupo de empresários brasileiros e portugueses, na ci-
dade de São José dos Campos (SP), com o objetivo de fabricar 
tecidos de algodão.
A primeira unidade da fábrica, com galpões de seis mil metros 
quadrados foi construída no terreno de pouco mais de seis al-
queires, e inaugurada em julho de 1927 com uma produção 
mensal de 60 mil cobertores e 350 mil metros de brim. Entre 
1953 e 1956, a área da fábrica foi ampliada e passou a ter 60 mil 
metros de área construída.
Em 1929, a crise mundial quase fez com que a empresa fos-
se fechada, mas Olivo Gomes, que havia sido contratado como 
gerente de fábrica, se entusiasmou com o negócio e decidiu 
investir e diversificar sua produção, introduzindo, a partir de 
1930, modificações no maquinário para que se pudesse fabricar 
cobertores. A família Gomes assumiu o negócio e levou a Pa-
rahyba para a liderança da categoria, exportando para o mundo 
e colocando a marca no imaginário do brasileiro com a mítica 
propaganda que na década de 1950 anunciava: “já é hora de 
dormir, não espere mamãe mandar, um bom sono pra você e um 
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alegre despertar”.
Nos anos 60, precisamente em 1967, a Parahyba lançou no mer-
cado brasileiro os cobertores e mantas sintéticos, feitos com fi-
bras acrílicas, deixando de produzir o cobertor de resíduo de 
algodão em São José dos Campos e transferindo esta produ-
ção para o nordeste do país, nas cidades de Moreno e Recife 
(PE). Em 1974, foi a vez do lançamento dos cobertores e mantas 
com “pelo alto”, que se tornaram um dos principais itens de 
sua fabricação. Na década de 70, exportou para diversos países 
e atendia uma exigente clientela, como as das lojas americanas 
Bloomindale’s, Sears, Macy’s, Saks e diversos magazines france-
ses, como Galerie Lafayete e Printemps. 
Na década de 80, em função da hiperinflação, que elevava os 
custos diariamente, a produção continuou em escalas menores, 
até que economicamente, na década de 90, a família Gomes, 
resolveu desligar-se da indústria. A atividade industrial continua 
hoje mantendo o mesmo padrão de qualidade que marcou a 
Tecelagem Parahyba, que tem atualizado sua linha de produtos 
com o que há de melhor e mais atual no mercado mundial de 
produtos de cama e decoração, mantendo o carinho e o apelo 
emocional do aconchego de cada lar.

Fonte: www.cobertoresparahyba.com.br/sobre
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Por Maria Carolina. Edição de Ricardo Salem 
Conto fi ccional com base na lenda popular sobre as 

três fi gueiras do cemitério de Santana

As tres Figueiras 
do cemiterio de Santana
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A cidade de São José dos Campos (SP) começou o início 
de sua expansão urbana a partir do bairro de Santana e 
da linha ferroviária que passava por ali trazendo cargas 
e pessoas. Muitas delas vieram para se tratar da tuber-
culose e para trabalhar nas fábricas que se instalaram 
pela cidade. Nesse período houve a expansão econômi-
ca, com a instalação de fábricas e desenvolvimento do 
comércio local, com a criação de armazéns, farmácias, 
pensionatos, vilas operárias e igrejas. Tudo era interliga-
do na cidade, que crescia de forma horizontal.
Santana foi o bairro mais populoso da cidade. Com tra-
dição católica muito forte, por ali se concentrava toda 
vida e cadeia social de São José. Como de costume, 
muitos imigrantes passavam pela região e nessa época 
havia um acampamento de ciganos com algumas famí-
lias que se instalaram no bairro. Conhecido por ser um 
povo alegre e pagão, a população santanense respeita-
va o espaço dos ciganos, mas não era dada às intimida-
des.  
Numa das noites, o acampamento cigano entrou em 
festa, pois o casal Flora e Artêmio teria naquela noite o 
seu primeiro fi lho. Em volta da fogueira, as famílias se 
reuniram com música de violinos e muita dança. Para os 
ciganos, toda chegada de criança era especial, signifi -
cava a renovação da vida e o universo com uma mensa-
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gem de esperança; era também o sinal da continuidade 
dos ciganos. Flora deu a luz a três meninas, os choros 
foram ouvidos por todos do grupo, que comemoraram 
até o amanhecer com cantos, danças e palmas.
Flora escolheu os nomes da filhas, almejando beleza, 
saúde e riqueza. A primeira menina foi batizada como 
Alba - sua pele clara dava sinais de que seria uma bela 
mulher; a segunda menina foi batizada como Esmeralda 
- seus olhos verdes anunciavam paz e prosperidade; e 
a terceira menina foi batizada como Ariana - significado 
de força e beleza, capaz de provocar grandes mudan-
ças.
As meninas cresceram cercadas de alegria e conheci-
mento e se tornaram belas jovens. Três filhas, três ciga-
nas que cresceram livres e conhecedoras dos movimen-
tos do céu e da terra. Alba, Esmeralda e Ariana eram o 
complemento uma da outra, as três juntas representa-
vam o oposto do pensamento das mulheres da época. 
Embora os ciganos tivessem muitas tradições, nas quais 
a mulher é submissa ao homem, as três jovens conser-
vavam o coração puro e selvagem, em grande parte en-
sinado por Flora, que desde cedo cuidou para que suas 
filhas fossem independentes, batalhando pela igualda-
de entre homens e mulheres, tanto no trabalho como 
no amor. 
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Para ajudar as famílias, as meninas passaram a trabalhar 
nas praças da cidade. Alba, Esmeralda e Ariana tinham 
o dom da quiromancia - a arte de ler mãos, de enxergar 
as possibilidades do futuro e o interior da alma por meio 
das linhas e características da mão. Além disso, todas as 
tardes elas dançavam graciosamente ao som de violinos 
e palmas, provocando homens e crianças que se conta-
giavam pelos sorrisos e alegrias das três irmãs. 
Dizem que elas chegavam a ser pedidas em casamen-
to em plena Praça de Santana. Muitos homens ficavam 
enfeitiçados por elas e propunham vida nova em troca 
delas abrirem mão do passado cigano. Em alguns casos, 
as irmãs se enamoravam, ninguém escapa da paixão a 
primeira vista. Mesmo assim, elas eram autossuficientes 
e altivas. Diziam que só se casavam se o moço seguisse 
a tradição cigana.
– Está louca? Eu ser cigano, nunca! É um povo pagão! 
- Paganismo é o culto e o respeito às forças da natureza. 
Assim como teu Deus que é onipresente, nossos deuses 
e deusas atuam num perfeito equilíbrio, assim como seu 
Deus!
- Gosto de você, mas é você que tem de deixar de ser 
cigana! Larga tudo e vem comigo.
– Nunca deixarei meu povo para acompanhar um amor 
falso. Quando o amor é verdadeiro, um tem de ceder, 
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mas o que você me pediu é um absurdo – respondiam.
Vendo isso, a população de Santana passou a não gos-
tar daquelas moças. Dizia-se que elas enfeitiçavam os 
homens santanenses. E esses feitiços faziam muitos ho-
mens virarem a cabeça, desmancharem casamentos, 
noivados e até amizades de longas datas, visto que mui-
tos homens se apaixonavam, às vezes, pela mesma irmã.
Certo dia, as meninas misteriosamente morreram, não 
sabe se de morte natural ou causada. Naquele dia, San-
tana amanheceu cinza, sem cores, sem sons de palmas 
e violinos e com a praça vazia. Estavam todos no velório 
das três jovens. Após a despedida de familiares, amigos 
e cidadãos que simpatizavam com os ciganos seguiram 
em cortejo para o sepultamento das jovens.
Porém, a população santanense não queria de jeito ne-
nhum que aquelas moças fossem enterradas no cemité-
rio do bairro.
- Sinto muito, mas vocês não podem enterrar a meninas 
nas covas do cemitério.
- Que loucura é essa? Por que não?
- O cemitério é para pessoas do bem e não para o povo 
pagão, sem religião, que faz rituais e coisas que a popu-
lação não aprova!
- Principalmente para essas três moças, que viravam a 
cabeça dos homens da cidade.
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A população se revoltou e não permitiu que os corpos 
das moças fossem enterrados no cemitério do bairro. A 
família então, em forma de protesto e revolta, tomou a 
decisão de enterrar os três corpos do lado de fora do 
cemitério de Santana. As covas foram abertas e ficaram 
junto ao muro do local. 
Sete palmos abaixo da terra, sete anos depois, três fi-
gueiras lindas nasceram no lugar da sepultura de cada 
filha. Misteriosamente, ninguém ousou cortar essas ár-
vores e elas cresceram imponentes, criaram fortes raí-
zes que se alastraram por debaixo do muro. Essas três 
árvores estão até hoje lá, grudadas ao lado do muro do 
cemitério de Santana. Dizem que quem passa por ali, 
principalmente se for moço bonito, acaba misteriosa-
mente enfeitiçado pelas três moças ciganas.
Dizem que sobre a figueira paira certa desconfiança de 
ser azarenta, árvore do diabo, com influências maléficas 
sobre o homem. Certamente, por ser a árvore símbolo 
da desobediência de Adão e Eva que, ao perderem a 
inocência e se descobrirem nus, se cobriram com folhas 
de figueira. Algumas pessoas dizem que em determi-
nadas noites ao se passar pela região, pode se ouvir o 
choro das figueiras.
Curiosamente, as três árvores viraram símbolo de amo-
res proibidos no bairro. Quando começavam os namo-
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ricos, e os casais queriam ficar tranqüilos, sem interrup-
ções, era sob as folhas das figueiras, à noite, que eles se 
escondiam.

Nota: O conto “As três figueiras do cemitério de Santana” foi recriado com 
base na lenda popular sobre as figueiras do cemitério de Santana e referên-
cias literárias de contadores de “causos” e escritores, como Ludmila Saha-
rovsky.



+ Sobre as três arvores
Conto de tradição oral, a explicação para o nascimento das três 
figueiras juntas, coladas ao muro do cemitério de Santana, se 
baseia na negativa de sepultamento das três belas ciganas no 
local. Por conta disso, sepultaram-nas do lado de fora. Sobre o 
túmulo de cada uma delas teria nascido uma árvore.

Fonte: recolhendohistoria.blogspot.com/2013/08/a-figueira-arvores-encantadas-de-sao.html

Foto: Melissa Rahal
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por Izildinha Costa
Conto fi ccional com base no conto popular sobre o 

Corpo Seco e a árvore Chorona

O corpo seco 
da arvore chorona
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Antigamente, nos bairros rurais de São José dos Cam-
pos, sempre que os céus anunciavam uma chuva mui-
to forte, com raios e trovões, era comum mães e avós 
gritarem para que todos se abrigassem dentro de casa.
– Vem aqui me ajudar acender essas velas e rezar pra 
chuva cair de mansinho.
E nessa gritaria elas anunciavam dezenas de supersti-
ções para resguardar os seus...
- Cuidado com o espelho!
- Não deixe os chinelos virados de ponta cabeça!
- Sai da janela menino, que o raio cega você!
- Não pega em colher e faca!
Era isso que acontecia na casa de minha avó quando 
o céu fechava e as nuvens se juntavam no céu pra der-
ramar a chuva. Ela me colocava para dentro de casa, 
junto com as minhas primas e quem mais estivesse na 
rua brincando com a gente; acendia a vela; rezava pra 
chuva cair de mansinho; e depois dava aquelas ordens 
que toda avó dá quando chove...
Para apaziguar os medos da chuva forte, ela começava 
a contar histórias. Umas ela mesmo tinha vivido, outras 
ela escutava trazidas pelo vento ou por algum conhe-
cido que parava em frente a sua casa, lá no bairro de 
Santana, quando ela sentava perto da pitangueira, que 
está lá até hoje, pra pitar seu cigarro de palha.
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Eu adorava as histórias que minha avó contava e tem 
uma que eu nunca esqueci. É a história do Corpo Seco, 
uma história que tem muitas versões, principalmente 
nas cidades do interior de São Paulo. Minha avó conta-
va que quando uma pessoa era muito ruim, ela não ia 
nem pro céu e nem pro inferno, e nem a terra aceitava 
o corpo dessa pessoa.
Antigamente, tinha uma família muito rica aqui em São 
José dos Campos, e essa família tinha um filho muito 
bonito, charmoso, atraente. Pensa num homem boni-
to, agora multiplica por mil... Era esse o tamanho da 
ruindade do homem. Ele era muito ruim, tirava do seu 
caminho quem o incomodava, arrumava briga aonde 
ele ia, maltratava as moças que se apaixonavam por 
ele e diziam até que ele batia na mãe. 
Certo dia, ele engravidou a filha de um coronel muito 
rico aqui de São José. O pai da moça exigiu casamen-
to e ele não quis casar. Então o pai da moça quis fazer 
justiça com as próprias mãos e matou o tal rapaz.
Ele foi enterrado no jazigo da família, no final do corre-
dor principal do cemitério do Centro. Desde esse dia, 
as noites no cemitério não foram mais as mesmas....
Ouvia-se gritos, gemidos, uivos, saindo daqueles la-
dos. O pai do moço não tinha paz com isso. Queria 
saber se era do túmulo do filho que saíam aqueles ba-
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rulhos, mas não tinha coragem de ir até lá. Então re-
solveu oferecer metade da sua fortuna pra quem fosse 
até lá. 
Ninguém queria aceitar esse desafio, mesmo com uma 
recompensa dessas. Mas existia aqui, antigamente, um 
homem muito valente, chamado João Valentão, que 
aceitou o desafio e, numa noite, foi até o túmulo do 
rapaz.
Quando ele cruzou a porta do cemitério, já sentiu um 
arrepio, mas continuou. Os gritos, uivos, gemidos co-
meçaram a invadir a cabeça de João, mas ele conti-
nuou. Quando chegou perto do túmulo, viu algo que 
parecia uma mão pra fora, deu uma estremecida, mas 
era valente e continuou. Quando chegou bem perto, o 
Corpo Seco pulou na sua corcunda e, como um carra-
pato, ele foi se entrelaçando ao corpo de João; abra-
çou suas costelas com os braços finos e com as pernas 
agarrou o jovem pela cintura, formando uma grande 
corcunda presa ao corpo do rapaz. 
Ao sentir o peso em suas costas, João logo lembrou do 
que sua avó havia contado também nos dias de chu-
va. Ela disse que, quando um corpo seco grudava em 
alguém, só acontecia coisa ruim e que, para se livrar 
do peso desse do corpo, a pessoa teria que encontrar 
uma grande árvore e deixá-lo lá.
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João lembrou que próximo ao cemitério do Centro, no 
bairro de Santana, onde hoje é o Parque da Cidade, 
havia a fazenda da família Olivo Gomes e, próximo à 
entrada, havia (e há) uma árvore da espécie Samane-
asaman, conhecida popularmente por Chorona. Com 
idade média entre 90 a 100 anos, a Chorona tem 14 
metros de altura e certamente poderia deixar o Corpo 
Seco por lá. 
João não pensou duas vezes e seguiu para Santana. O 
Corpo Seco pesava mais do que saco de batata. Foi 
uma caminhada longa até chegar aos pés da grande 
árvore. Seus troncos e galhos formavam uma espécie 
de guarda-chuva. Ao encostar em seu caule, João re-
zou três vezes:
-Crendiospai, Crendiospai, Crendiospai...
E como previsto, o Corpo Seco que estava preso e 
atrofiado na corcunda de João foi se soltando. Como 
um bicho sorrateiro, ele foi se soltando e liberou as 
costelas do moço, que pode respirar fundo. Por fim, o 
corpo sorrateiro se transferiu para o tronco da árvore. 
Para não assustar o bicho, e com medo que esse pu-
lasse novamente em seu lombo, João foi se afastan-
do bem devagar, em passos lentos, sem olhar pra trás. 
Mas, passando o portão da fazenda, correu mais que 
um raio...
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Dizem que o Corpo Seco está escorado na árvore Cho-
rona até hoje... Quem passa de ônibus ou carro pela 
avenida Olivo Gomes fica admirado com sua beleza. 
Com saúde vital, essa árvore tornou-se símbolo da ci-
dade. Trata-se de uma espécie nativa. Em 2012 a árvo-
re foi tombada pelo Decreto 14.878/12, que a tornou 
imune ao corte em atendimento ao Conselho Munici-
pal de Preservação do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Paisagístico e Cultural (Comphac). Seu guardião é o 
Corpo Seco que mora no alto de sua copa até hoje...

Nota: O conto “O Corpo Seco da árvore Chorona” é uma recriação fantásti-
ca da lenda popular do Corpo Seco, presente em muitas versões no Vale do 
Paraíba, com dados históricos sobre  a árvore Chorona da espécie Samanea-
saman, tombada e imune ao corte pelo Decreto 14.878/12, assinado em 10 
de fevereiro de 2012.
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+ Sobre a Árvore Chorona
Em São José dos Campos, a árvore da espécie Samaneasaman, 
conhecida popularmente por Árvore da Chuva ou Chorona, en-
trou para o RankBrasil em 2017 como o recorde de maior árvore 
da espécie no país, com 40 metros de diâmetro de copa e 14 
metros estimados de altura. O exemplar gigante fica no Parque 
da Cidade Roberto Burle Marx, em Santana, na região norte da 
cidade.
A área de projeção de copa da árvore chega a 988,22 metros 
quadrados, ou seja, a área que árvore sombreia. Trata-se de 
uma espécie nativa rara, encontrada com maior frequência no 
pantanal mato-grossense, no nordeste mineiro e na Amazônia 
Ocidental. O único exemplar que se tem registro em São José 
dos Campos foi tombado pelo Decreto 14.878/12, assinado em 
10 de fevereiro de 2012.
O status de patrimônio ambiental atendeu a um pedido feito à 
época pela prefeitura junto ao Conselho Municipal de Preser-
vação do Patrimônio Histórico, Artístico, Paisagístico e Cultural 
(Comphac). Com o decreto, a árvore de copa extensa e frondo-
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Texto - Fonte: http://servicos2.sjc.sp.gov.br/noticias/noticia.aspx?noticia_id=27741

sa, com idade média entre 90 a 100 anos, se tornou imune ao 
corte.
Para técnicos da Secretaria de Inovação e Desenvolvimento, que 
abrange o turismo, o recorde tem a importância de criar mais 
um ícone para a cidade, atraindo publicidade, gerando mais 
uma identidade e estimulando o desenvolvimento turístico.
A conservação e a fiscalização da árvore são realizadas pela Se-
cretaria de Manutenção da cidade. O laudo que contribuiu para 
caracterização da espécie foi elaborado pela equipe técnica da 
Secretaria de Urbanismo e Sustentabilidade.
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Arquivo Público Municipal de São José dos Campos
Jornal Correio Joseense - edições de abril de 1920 a agosto de 1946
Site da Prefeitura de São José dos Campos
Site da Fundação Cultural Cassiano Ricardo
Portal Pró-Memória da Câmara Municipal de São José dos Campos
Coleção Univap - São José dos Campos - História e Cidade
São José dos Campos: de Aldeia a Cidade - Volume III
Fase Sanatorial de São José dos Campos: Espaço e Doença - Volume IV
Cotidiano, Gênero e Representação - Volume VII
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www.pqvicentinaaranha.org.br/programacao-detalhe/vicentina/293
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-sao-miguel

A CONTROVERSA HISTÓRIA DA CAPELA DE NOSSA SENHORA
Fonte: www.servicos2.sjc.sp.gov.br/noticias/noticia.aspx?noticia_id=3389
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O conteúdo dessa obra é responsabilidade exclusiva do autor e não repre-
senta a opinião dos membros do Conselho Gestor do Fundo Municipal de 

Cultural ou da Fundação Cultural Cassiano Ricardo.

“São José Cidade Fantástica”, Projeto n. 1348, Benefi ciado pela lei municipal n 9069, 
de 13 de dezembro de 2013 de Cultura

O e-book São José Cidade Fantástica é resultado 
de um projeto que une fatos históricos e literatura 
fantástica sobre São José dos Campos. Os contos 
registrados aqui são histórias coletadas pelos ato-
res do projeto, aliados a pesquisas históricas, bi-
bliográfi cas e registros de relatos orais sobre fatos 
ocorridos ou presentes no imaginário popular  do 
cidadão joseense.

Acessibilidade:

www.saojosefantastica.wixsite.com/site

facebook.com/saojosefantastica

www.saojosefantastica.wixsite.com/site


